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Eª'uin- dos nossos correspondentes ha agastamontos sem razão de ser. Ol Mas no “que consiste a aifronta? Seria

ciume, o despeito, a ambição insotfri- “bom exemplifical-o, porque n'estas cou-

da não devem pczar-se na balança das , sas não basta a simples allegaçâo. Ve—

em Pariz Blausieur A. Lo—

rette.—Rua Caumartin, (51.

m

SIMLÁRIO:——A ORGANISAÇÃO nos

I'ARTIDOS.——AO connnn m russa.—

A' Maruim/. . A' MARGEM.—DIREI—

ro Ds PETIÇÃO.—NOTIChama—LEI

no RECRUTAMENTC.-— Os TURCOS nx-

sman aoscumsrftos unmzuanos o

ou: são as IRMÃS DA CARIDADE.—EM-

PREZA innusrman merecer.“.—

Novas DE Lenon—'Sscçfio LITTE-

naum : O MONTE no nono, por Sil

trio Emita—Paura orrxcun—Fo-

LHETIM, IvanuoÉ ou o anounsso “DO

eunuco—Canin DE LISBOA-.

“Em?

.l IlllliiNlSiÇAO DOS PARTIDOS

Os partidos não são agrupaçõcs

occasionaes. Formam-se pelo impulso

irresistível da convicção, robustecen-

do se nos dias de adversidade, porque,

quanto maior é o sacrificio, mais du-

radouras se tornam as ligações,e mais

forte é a dedicação dos que se alista-

ram sob as cores da mesma bandeira.

O velho partido progressista resistiu

aos vendavaes do infortunio, que du—

rou annos; e se o paiz se convulsionou

por vezes ao seu appello, prova—sc com

a historia que mais forte que a perse—

guição era a consciencia de tantos pro-

pugnadores infatigaveis da liberdade.

Quer isto dizer, que nunca se apa—

- gen o fogo sagrado que ardia nos al-

tares da patria, e que os vencidos de

* liontcm não se resignavam ao ostra-

cismo, deixando em paz os triumpha—

dores de Torres Vedras, a quem a tri—

plice alliança assegurou em (Éh-amido

a preponderancia politica. E se com o

esforço estrangeiro se manteve o pro—

dominio dos servidores da carta, a ou—

da do descontentamento publico recol-

locava o foragido de Lobios no fasti-

gio do poder, vingando assim o malo-

gro da revolta-militar, que o prestigie"

do velho marechal não lograra tornar

fecunda, não obstante a auctoridade

do seu nome, que era para o exercito

verdadeiro idolo.

E' que os partidos não estão sujei-

tos ás leis que regulam a elevação ou

a queda dos indivíduos, por mais grave

e qualificada que seja a sua posição

social. São contingentes numerosos de

cidadãos, que se propõem emprehen—

der e realisar oommettimentos, de que

a nação tem a auferir vantagens in-

contestaveis. O ser progressista não é

uma deco 'ação vã, nem um título ho-

norífico. E' uma garantia, e por tanto

um encargo para os que juraram tide-

lidade às instituições representativas,

servindo o rei e o povo, e provando

com factos que põem acima de tudo a

causa publica.

Deste modo taes agremiações re-

sistem a maior provação; e só assim

se explica a existencia de um partido

político, a quem a intriga e a eubiça

dos adversarios conseguiram att'astar

por ,largos annos dos conselhos da

realeza irresponsavel.

Quer isto dizer que não se oblitera

de um traço & chronica, que resa das

brilhantes tradicções, que são a gloria

e a apotheose do partido, só porque

entre elle aparece um ou outro despei-

to, que não poderia fructcar ainda

quando fosse justificado. Porque não

se deve tratar de individualidades, mas

de princípios, e quando estes estão sal-

vaguardados pela lea'dadc dos chefes,

não ha resentimento que possa oppor-

se ri marcha regular dos acontecimen—

tOB.

Não; o homem, por mais poderosas

que sejam as suas faculdades, não pó-

de contrapôr-se á vontade publica,

. nem desvirtuar o que fôr levantado e

digno. E para se conhecer a força de

cohesâo que ha no partido progressis—

ta, basta acariar exemplos que sobram

na. nossa historia contemporanea.

A morte de Loulé e de Braam-

camp não desanimou as hostes aguer-

ridas que tão lcalmente acompanha—

ram aquellos assignalados varões. Nem

uma scisão se observou, não obstante

o desalento das primeiras horas. Apoz

a dôr que pnngiu e desconfortou a to—,

dos, o partido "progressista reuniu e

deliberou, escolhendo novo chefe. A

tristeza não lhe entibiou a fé. L que

o homem tinha passado, sumindo—se,

no tumulo, mas a ideia conservava-se

no mesmo nivel, resistindo ao embate

da contrariedade. O principio manti-

nha-se firme, a solidariedade prevale-

cia, e a disciplina não se relaXara com

o pensamento dos cidadãos benemeri—

tos, que tinham exercido a suprema

magistratura.

Nos dias de triumpho, quando o

poder cabia em partilha ao partido

progressista, tambem não podia entrar

o desanimo nas suas fileiras. Havia

descontentes ? Era porque tratavam

mais das conveniencias pessoaes que

do bem publico. Nem todas as preten—

' ções se podem realisar. Ha muitas

phantasias que não se traduzem em

factos. Do que os governos devem ocu—

par-se é dos interesses legítimos da

Cºmmunidade. Não dizemos com isto,

que se desconsiderem os amigos louca,

que não se attendam os queixumes jus—

tificados, que não se realisem as aspis

“rações pautadas pelo bom "direito. Ma—
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conveniencias geraes. Quem fôr parti-—

dario tem obrigaçãorestricta de não

cola que infelizmente vae produzindo

mo assobcrba ainda as organisações

mais privilegiadas, Não se quer ver o

bem publico. Não se faz obra pela mo-

ralidade e pela justiça. Quer-se 0 lim

e

se supõem grandes não consentem que

lhes contrariem as pretenções. D'aqui

que hoje transparecem a medo, e que

amanhã desfeeham em clamores, 'que

são um protestou favor da anarchia.

» Vejam a desordem introduzida nas

fileiras do velho partido regenerador.

A morte de Fontes desagregou elemen-

tos que se suppunham consubstancia—

dos, e que não passavam de allianças

occasiouaes. Aquelle facto determinou

0 cabos. Ao tufão que prostrou o gi-

gante, respondeu o fraccinamento, a

decomposição, que é a evidencia da

fraquoza. As noções historicas apaga—

ram-se de todo, para deixarem trans-

parecer a febre do connnando. Cada

marechal toma as insígnias da antiga

realeza, c julga-sc o successor do lie-

roe extincto. Sobre o seu 'adaver dis-

putaram—lhe a tunica que, como a de

Nessus, era inconsutil. Cada um d'el-

les ticoucom o Seu farrapode que fez

bandeira, inmginaudo que era incon—

troverso o seu pretenso direito á he—

rança juceute. Daqui se originou a fra—

queza, dividiu-ílo-se em bandos o gros—

so do exercito.

Não; os partidos não podem ser

' contingentes de baehibuzouks indisci—

plinmlos, que vão para a guerra can-*

os campos indefezos. Da força da sua

organisação depende () exito da cam—

panha. Se em dezembro de 1585 o par-

tido progressista não se reunisse em

conclave, para aclamar o novo chefe,

se se dividisss ein conventiculos, não

teria sido chamado aos conselhos da

corôa no anno seguinte, como home—

nagem ao patriotismo com que se reor—

ganisara apoz o falleciinento de An—

selmo Braameaznp. D'aapielle facto re—

sultou o prestígio que () recon'nnendou

ao rei, poque conheceu que elle tinha

abnegação bastante para pôr de parte

as rivalidades, epa. 'a sacrilicar os pro—

conct izos aos interesses gcracs do paiz.

E desta enorme manifestação que hon-

rou a liberdade, proveio a queda de

consequencia era insustentavel.

Mas quer isto dizer que tudo cor-

re bem no melhor dos mundos possi-

veis? listamos longe de tirar semilhan-

te conclusão. Apontamos apenas fa—

ctos apreciamlo-os ai luz da historia.

Resta ainda muito a fazer para que

se torne completo o programma da

Granja.

Excmplitieal-o-hemos em um dos

nossos proximos numeros.

Ml CORRER Dl ['I—IX.“

 

Os Debates, a folha que se estreou prisões, dil pl'ÍSãO dos suspeitos, e do

em polemica comnosco, insultando—nos,

ao fazer—nos insinuações, e troncando—

nos um artigo, a queixar—se de que lhe

dirigimos doestos! de que uzamos com lei, vé—se isolado nesta campanha, con—

ella linguagem desemnposta! Chegaria

a ser engraçado o caso, sen-ão fosse ri-

diculo. E começam assim os graves

arautos da democracia intransigente,

como que assustadiços da propria obra!

Se não sabe brandir .a arma de in-

sulto, para que veio nmlsinsl inten-

ções de quem devia respeitar? Se eu—

tendo que a imprensa não se crcou

para o jogo do docsto grosso, para que

deu o exemplo, alludindo &. personali-

dades que as leis de boa camaradagem

lhe mandavam não olfendcr?

E aconselha—nos a que discutamos

serenamente o , mascate que sem pro-

vocação nossa arremetteu para nós apresentando-se tão reaccionarios eo—

com sete pedras na mão!

O que diz a palinodia é que veio o

arrependimento apoz o coaxar destem-

perado, e que a resistencia que encon-

trou o fez recuar, queixando-se de. nós,

porque lhe respondemos a letra. Ora

“como dos arrependidos é o reino do

céu, bom foi que os Debates ficasse

sabendo que por similhante caminho

não chegaria sem diiilculdude á. terra

da promissào. E como pede iudulgen—

 

não se empregam os meios. (_)s que.

lde Loyolla? Ande, explique-nos a sua

lidêa, e não julgue que nos atrapalha

os amnos, os simptomas de revolta, chamando-nos—ultr.-rcaccionarios e

ilhcna, Dr. J. ll. Barbosa de lllagalhães, Marques Gomes,
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Iíuham factos.

E depois como e'. que os Debate.:

ser exagerado. Não ha partido sem entende que combate os inimigos da

disciplina. Nos pertencemos a uma es— civilisação e da sociedade, atacando

as irmãs hospitaleiras, que tratam das

pequenonumero de discipulos. O egois- enfermarias onde o pessoal leigo tinha

evidenciado a sua incompetencia, por

falta de dedicação e de caridade com

os doentes '? O que teem ellas com o

je'zuitismo, consoante as faltas e as

ambições que se attribuem á ordem

desvnirados.

E permitia—nos que digamos ao

orgam do sr. Pedroso que guarde a

licção para quem d'ella precise, que

nós estamos longe de tomal—a a serio

vindo de um grupo, que faz côro com

as paixões ruins, em vez de discutir

serenamente os principios e de os ap—

plicar aos factos, para tirar d'elles as

devidas conclusões.

() procedimento do provedor capi—

tula—o os Debates dc incorrecto, abusi-

vo e irritante. Pois bem, venha a de-

moustraçâo. Nada de meias palavras.

Ponha os pontos nos ii. Explique-nos

isso, claramente, o não em phrase sy—

bilina, que é a autitllese da discussão

séria e. grave.

ção da grande maioria do districto.
& .,

A s

se a verdade dos factos.

 

suas opiniões.

Vamos agora ver como o org-am

da democracia explica as suas convic-

ções:

«Um hospital não deve ser campo

ta. E as irmãs da caridade são no hospital

dªAvt—iro um instrumento de perversão je-

suitica e uma alfronta para a memoria sa-

- PUBLICA-SE As QUART

     

   

 

  

   

   

Não defendemos, não sr., a aneto-

ridade, porque os seus actos não carc—

CÉlll (_lO “OSHO QPOTU Pal“. it'l'elll il: SallU-

vociteraçõcs da. malandragem, e

aos protestos dos despeitados, oppõe—

Tanto basta

para reduzir a pó os libellos famosos

d'estcs Morands de taverna. lnsultar

na imprensa, não o fizemos nós, equan—

do os garotos nos apedrejam apitamos

tando o ça Era, como as hordas de cos-" pela polícia, para que lhes dê 0 devi—

sacos que nmrcham ao acaso tala-ndo do correctivo. Foi o que fizemos, não

obstante a fuga dos maltrapilhos, que

lnem sequer teem a consciencia das

    
   

  

  

de

manobras para qualquer especulação de sci—

   
“___,

economia de 33055000 reis só nas die-

tas, havendo a mais 278 dias de tra-

tamento sobre a ger uicia anterior.

E em contrario o que allega a fo-

lha lisboncnse? Nada, a não serem ba-

nalidades insulsas, declamações sedi—

ças, fallando em liberdade, em nome

da intolerancia, insultando e accusan—

do a auctoridade por prohibir a venda

do Espectro, o que é falso, e entreten-

do—se a estrnncar os nossos artigos pa-

ra evidenciar a lealdade com que dis-

cutcl. . . Nada mais e nada menos.

Ahi fica a resposta ao correr da

penna, e se quizer discutir apareça,

mas de luva branca, pondo de parte o

caldo dos ribaldos, que é o supremo

recurso dos que não sabem apresen-

tar-se de outra manei 'a.

E agora lance—nosa margem quan-

do lhe aprouver. '

__—__..__._—

dº llllliilili. . . .l' lliliiilll

E' exactamente para onde não du«

vidamos mandar, quem, sem nenhuma

attenção com pessoas que não conhece

e que. por isso mesmo devia respeitar,

não hesita em dirigir caluuniias e af-

frontas a quem está. muito acima dos

seus baixissimos reparos.

Fique-o assim entendendo quem,

fazendo obra pelo que dizem uns pou-

cos de energumenos, que ninguem co-

nhece, vem agredir com mentiras um

homem e uma auetoridadc, que tem,

apenas, o grande defeito de saber af-

fastnr de si os que, desde Deus e desde

o rei até ao mais obscuro dos cidadãos

)Dl'tllª'llCZGS. llztllíl. YGS )eitam.
o ,

Dllllllfi') DE I'l'lTltle

Continuamos a publicar os nomes dos

signatarios da representação dirigida ao chefe

do Estado, pedindo a conservação das irmãs

hospitaleiras no hospital civil dC—chiro.

Manuel Tavares d'Amorim, prior

do Rege.

Antonio Correia do Amaralnuedieo.

Antonio Joaquim Borges, proprie—

tario e presidente da camara.

Manuel José Fernandes, proprie-

tario.

F 'ancisco Tavares Gomes Salema,

proprietario.

Antonio Tavares da Silva, pro—

prietario.

Antonio Joaquim Henriques da

Silva, proprietario.

Manuel Soares de Pinho, proprie-
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Guedes Coutinho Garrido, filha do sr. hontem á tarde em casa do nosso col— Parece que vae dar entrada no hos“.

; tal do conde Ferreira.
!

dr. José Guedes Coutinho Garrido, an- lega dr. Barbosa de Magalhães, para

tigo deputado e c);-governador civil a escolha dos nomes que hão de com-

de Bragança. A noiva recebeu de seu por a lista da nova meza na proxima

extremoso pac—uma educação distincto. eleição. Houve muitas e importantes

Felicitando os illustres noivos e adhesões da

desejando-lhes todas as venturas de

que são dignos, cumprimos um grato

dever diamisade.

Apontesobre () Wrouº

grs.—Vac ser em breve uma realida-

de estc importantíssimo melhoramento

districtal. Ante—hontem vieram expres—

samcnte de Lisboa o sr. conselheiro

Bento de Moura, digníssimo director

geral de obras publicas e minas, e de

Espinho o sr. dr. Francisco de Castro

Mattóso, bencmerito deputado, e con—

junctamente com o illustrado director

das obras publicas do districto, e com

o nosso collega dr. Barbosa de Maga-

lhães, foram a Eixo, S. Jnão de Lou-

rc, Eirol (: Ponte da Rat-a, a fim de se

fazer a escolha. definitiva do local da

nova ponte sobre o Vouga. A conve-

niencia dos povos e as indicações te-

chnicas e economicas determinaram

que esse local fosse entre S. J05.0 de

Loure, na margem direita do Vouga,

um pouco ao nascente da egreja pa—

rochial, e a estrada de Aveiro a Ague—

da, entroncando n'esta uns 200 metros

pouco mais ou menos ao nascente da

povoação d'Eixo, e assim ficou resol—

vido. Esta obra é importantíssima, tal—

vez a mais importante que se tem leite

no districto de Aveiro n'cstcs ultimos

tempos, d'unia inquestionavel vanta-

gem para os povos, e d'uma necessi—

dade urgcnte. Foi promessa illusoria

do partido regeneralor durante mui-

tos annos. O partido progressista não

costuma prometter : fas. Dentro de

poucos dias, graças a intelligente acti-

vidade do sr. director das obras publi-

cas do districto, deve estar feito 0 an-

te-projecto e em seguida será a cons-

trucção da nova ponte posta- cm arre-

matação. A alegria das povoações

marginacs do Vouga é indescriptivel.

Aquelles nossos distinctos amigos

foram esperados e acompanhados pe—

los niais'importantes e illustrados ca—

valheiros de Eixo e de S. João de Lou—

re, gratos z't dedicação patriotica com

que elles sacrificavam assim todas as

suas commodidades pessoaes em bene-

licio d'aquellas povoações.

 

  

           

eratissima de José Estevam, que em vida

foi um dos mais implaeavois inimigos d'cssas

congregações religiosas, illegaes em face das

Bªallecimento.—Falleceu

na sua cosa de Chaves 0 digno par do
   

  

  

tario.

Manuel Tavares, vogal da junta e

  

  

   

leis-, monstrupsasv em face dos bons princi— proprietario. reino,sr. Antonio Jos—5 Antunes Guer
Plºº' %? “?ºfíªlªdªfªº- , . _ b il Manuel Joaquim Borges, vogal da reiro. Era o chefe do partido progres-

ª. ªlfª“ “ªl."? quº º Picadº. 3.“ Íªª df, junta; sista nªaquella villa, e exercia o louar[todos os hospitacs o de todas as escolas. - , -, . . .ºWanga," cºmº ,,,36. tºdºs º, liberaos sincerºs, Jose Tavares Gomes bale-ina, la- de presidente “da camara municipal.

|todos aquellos que não alivelam a mascara, vrador. Era tambem directordo banco de Cha-
Fontes. (ue residia a uma situação da liberdade ara satisfazerem mesruiuhos. _ . l . , _ , P & , 1
politica. que se sentia gasta e que pOi' mtmtos do rose,-.ao e muitas vezes tambem

de sordido interesse pessoal,»

Alto lá. Não pensam como os De-

bates, os homens liberae", porque des—

de o momento que assim fosse, perde—

riam a qualidade que os rccommcnda

como npologistas da legalidade exis-

tente. Os que possuem taes ideias são

da escola intransigente, pertencem ao

grupo dos que fusilaram os refcus, e

inaugurariam o regimen do terror, se

a sociedade podesse retroceder aos dias

calmnitosos dos tribunaes revoluciºna-

rios, dos assassinatos em massa nas

restabelecimento dos cadafalsos poli-

ticos.

Jão: os Debates, que está fôra da

 

clonado pela liberdade, repudiado da.

moralidade, sem o apoio da opinião

justa e sensata do paiz e do mundo. E

se estamos em erro, erramos como La—

martine, como Victor Hugo, como

Thiers, como Grevy, como Sadi-Car-

not, Gomo Gnmbetta, como Ferry, co-

mo Goblet e como Floquet, que con—

decoraram as irmãs hospitaleiras pelos

serviços prestados a humanidade já

ªnos hospitacs civis, já nos hospitacs

militares da França republicana.

Dar—se—ha o caso de todos aquellos

homens eminentes de um paiz que não

é monarehieo estarem assim illudidos,

mo nós? Com tão excellentc compa—

nhia acoimem—nos agora de não ser-

mos tão genuinamente liberaes, que

não opinemos pelolserviço das irmãs

hospitaleiras nos nossos hospitacs ci-

vis, de apoucados recursos, e sempre

explorados pelo pessoal leigo, que é

tambem economo, e que feito com os

fornecedores, sacrificam tudo a sua

rapacidade.

Mas a memoria de José Estevam?

cia. . . não seremos nós quem lha ne- Aqui é que a especulação bate em brº—

gue, com quanto não nos intimide a

ameaça de nos lançar a margem. O

expediente é velho, e admira que os

sectarios da idea nova recorram & elle

á mingoa de razões de maior fc lego.

Evitavam o escolho não vindo com

provocações estultas, (: que de ha mui—

to andam alheadas das praxes do jor-

nalismo decente.

Entremos porém na especie de sa—

batina que o contemporaneo marcou

apoz duae semanas de ponto. Se a de-

mora não faz honra á sua veia repen-

tista, mostra ao menos um certo amor

ao estudo.

Com que as irmãs hospitaleiras

affrontam em Aveiro a memoria de

José Estevam, ao tratarem dos doen-

tes pobres nas enfermarias do nosso

cha os reductos da nossa consciencia.

E sabem por o quê? Recorram á chro—

nica e terão o desengano.

Em 1862 José Estevam fallou con—

tra as irmãs da caridade a proposito

do ensino. Daqui a propaganda dos

farricOCOs da guilhotina contra o ser-

viço das irmãs hospitaleiras nos hos-

pitacs! Misemvel soiisma! como se a

humanidade enferma. não valesse nada

para estes cngranzadores de adjectivos

bravios. .

Nós apontmnos factos incontrover-

sos. Aflirmamos que desde que no hos—

pital d'Aveiro se acham as irmãs hos-

pitaleiras, o serviço interno das enfer—

mai-ias é tão regular, que nem uma

queixa subiu ainda ao conhecimento

da ineza administrativa, achando—se

velho hºªpital, civi1?E'extraordinario. ali tudo na melhor ordem. Houve uma

   

   

 

  

  

 

Antonio Joaquim Borges,lavrador.

Antonio Tavares de Almeida, la-

vrador.

Domingos Tavares, lavrador.

Manuel de Almeida dos Santos, la-

vrador.

Francisco Tavares de Pinho, la-

vrador.

Francisco d'Almeida, lavrador.

Bernardo Soares Pinto, lavrador.

José Tavares Rodrigues, lavrador.

Antonio 'l'avares Rodrigues, lavra-

dor.

Manuel d'Almeida, lavrador.

Domingos de Pina, lavrador.

Bernardino de Souza Marques, la—

vrador.

Jose dºOliveira, lavrador.

Manuel Soares d'Almcida,lavrador.

Luiz Tavares, lavrador.

(Cbniz'mza.)
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Notas da. carteira..—

Veio na segunda-feira de Espinho a

Aveiro e nosso bottom-frito amigo e

distincto deputado da nação o sr. dr.

Castro Mattoso, expressamente para a

rcalisaçã—o d'um monumental melhora—

mento d'este districto—a ponte sobre

o Voug, . Nessa mesma noite regres-

sou 5. ex.“ a Espinho.

—— Esteve na segunda—feira em A-

veiro o nosso clistinctissimo amigo, o

sr. conselheiro Bento de Moura, muito

digno director geral de obras publicas

e minas. S. ex.“ veio expressamente

para escolher o local da nova ponte

sobre o Vouga, e partiu no comboio

da noite para Luso, onde se devia en-

contrar liontem o nobre ministro das

obras publicas.

—— Visitou-nos houtem o nosso res—

peitavel amigo, e muito digno abbadc

de Ovar, o sr. Manuel Barbosa Duarte

Camossa.

— Está agora na sua casa de Se-

pins, na Bairrada, o nosso presado

amigo o sr. Joaquim Augusto da Cruz,

acreditado negociante na praça do

Porto.

—- Regressar-am já a Elvasonosso

amigo o sr. dr. Antonio Carlos da Sil-

va Mello Guimarães e sua estimavel

eSposa.

— Está hoje em Aveiro o nosso

illustrado amigo e benemerito presi-

dente da camara municipal de Alber—

garia a Velha o sr. Bernardino Maxi-

mo d'Araujo e Albuquerque.

Consorcio auspício-

so.—Realisou-se no snbbado proxi—

mo, em Penella, o casamento do nos—

so muito presado amigo, o sr. dr. Adol-

pho d'Oliveira Guimarães, distincto

delegado do procurador regio na 00-

vilhã, com a ex.“ sr.“ D. Christina

  

  

   

   

   

     

    

    

   

 

   

 

ves. Em '8 dias foi roubado a vida e

ao carinho dos seus, por uma pneu-

monia dupla. Deixa fortuna valiosa.

[Ia mais de 30 annos que milita-

va no partido progressista, que muito

o respeitava e estimava, e a quem a

sua perda deve causar bastante dôr.

...,1 ,,,-:,
"'»,—

  

S de setexnbro.—Este dia

deve ficar memoravcl nos fastos da

historia aveirense, por ser n'ellc que

teve logar a installação definitiva do

brioso regimento de cavallaria n.” 10

no novo quartel do Principe D. Car-

los, em Sá,—essa obra monumental,

_tlevida á poderosa iniciativa e espi-

rito arrojado do bene-merito cidadão,

o sr. conselheiro Manuel Firmino, a

quem Aveiro deve os seus melhora—

mentos mais importantes, pois senão

fora elle ninguem se atreveria a ar—

rostar de frente com os embaraços de

tão magestoso edificio, que e tambem

um padrão'de gloria para o anctor do

projecto, o nosso cstimavel amigo, o

sr. Araujo e Silva, digno direi tor das

obras publicas do Porto.

O editicio ainda naoestá completo,

mas tem acabada mais de metade, e

n'umas conflicções taes, que se pode,

sem contestação, aliirniar sero primei-

ro quartel do nosso paiz.

A transferencia, pois, do corpo rea-

liSOn-se no sabbado, e o sr. Bento de

Oliveira Pinto da França, digno com—

mandante, que é um ofiicial distincto

o exemplar no cumprimento dos seus

deveres, quiz darao acto a so'cmnida—

de devida a importancia do facto, a

inauguração do novo quartel, e por

isso mandou hastear ali o pavilhão

nacional. ,

Era perto de meio dia, quando a

força ji. ali aquartellada marchou para

o antigo quartel, e d'ahi a. pouco tem-

po, todo o regimento, em ordem de

marcha, atravessou a cidade, de ex—

tremo a extremo, vindo de Santo An-

tonio até Sá. Em grande a concorren-

cia, tanto nas janellas, como nas ruas,

a ver destilar a tropa, que ia em mui—

to boa ordem, e em bastante numero,

(119 cavallos) e em todos os rostos se

notava a satisfação por esse acto si-

gnificativo do nosso progresso. A che-

gada. do regimento “ao novo quartel

foi saudada com dezenas de foguetes,

em girandolas, e á noite houve ali il-

luminação.

Sabemos que o digno commandan-

te já requisitou dinheiro, para as obras

terem o indispensavel desenvolvimen-

to de que carecem,e estamos certºs de

que será attendido.

E1ei (; ã o da Miseri—

cordia.——Foi numerosa e impo—

nente a reunião de irmãos da Santa

 

Casa da Misericordia, que houve ante— acompanhado do pee e de um irmão.

  

   
  

  
  

   
  

Caixa econolnicn

portugueza.——As entradas na

succursal d'este districto no'mez d'a—

gosto ultimo foram de 1198813500 rs.

Juntas dºinspecção.——

Sessão do dia 5—4.“ junta.—Inspec—

cionou 61 mancebos._ Approvou 40,

isentou 4, temporisóu 15 e mandou 2

em observação.

2.“ junta.—lnSpeccionou 66. Ap-

provou 38, isentou 10, temporisou 12

e mandou 3 em observação.

Sessão do dia 6—1.“ junta.—lus-

peccionou 60. Approvou 36, isentou

11 e temporisou 13.

2.“ junta.—Inspeccionou 42. Ap-

provou 28, isentou 2, temporisou 9 e

mandou 3 em observação.

Sessão do dia 7—1.ª junta.—Ins-

peccionou 53. Approvou 26, isentou

13, temporisou 13 e mandou 1 em

observação.

2.ªjunta.—Inspeccionou 58. Ap«

provou 46, isentou 11 e temporisou 1.

Sessão do dia 8.——1.'jtmta.——Ins-

peccionou 64. Approvou 37, isentou

15 e temporisou 12.

2-“junta.——In5peccionou 64. Ap-

provou 39, isentou 4, temporisou 5, o

em observação 1.

Sessão do dia 10.—I.“junta.—-—Ins—

peccionou 55. Approvou 29, isentou

17, c temporisou 9. ' '

2.'junta.—Inspcccionou 43. Ap-

provou 23, isentou 11, temporisou 7,

e em observação 2. '

Sessão do dia 11.——I.ll junta.——

Inspeccionou 59. Approvou 28, isen-

tou 13, temporisou 17, e em observa-

ção 1.

2.“jmzta.———-Iuspeccionou 47. Ap-

provou 33, isentou 7, e temporisou 7.

Arrematações.——No dia

17 do corrente, perante o governo ci-

vil d'este districto, devem ir à. praça

varios fóros, pertencentes á confraria

do Santíssimo da Vera—Cruz, e impos-

tos em bens, sitos nos concelhos de

Aveiro, Ilhavo e Vagos.

   

                

    

   

          

    

   

  

   

  

   

  

            

   

  

  

   

 

   

  

    

   

  

  
  

  

  

  

    

   

    
   

  

 

parte de grande numero

de irmãos que não poderam compare-

cer. A assembleia deliberou por una-

nimidade que essa lista fosse compos-

ta dos mesmos cavalheiros que consti-

tuem a actual meza administrativa.

Esta questão não e política; é uma

questão de ordem, de moralidade, ede

administração. Assim o comprehende-

ram todos os irmãos d'aquella Santa

Caza, que teem sincero empenho na sua

prosperidade, alliando-se ao partido

progressista muitos e distinctos cava-

lheiros que nunca militar-am nas suas

fileiras. O triumpho, portanto,da lista

dos verdadeiros amigos da Misericor-

dia de Aveiro, deve ser por uma grau-

de maioria. Esta será a nossa unica

resposta aos docstos e calumnias dos

nossos adversarios.

A Soberania do 130-

vc.—Este nosso muito estimado col-

lega respondeu nos seguintes termos

às palavras que lhe dirigimos no nos-

so n.' proximo passado:

«Não nos re;ordamos agora do que es-

crevemos no tempo a que o collega se refe-

re. Mas, seja como for, se n'aquella occasião

tivemos algumas palavras do descrença ou

algum sentimento de descontiança, isso só

prova em favor do zelo e competencia de

quem teve braço tão forte o intolligoncia tão

lucida para levar a um complemento inveja-

vel a obra que se iniciava em tão largas

proporções que nem toda a gente tinha con-

ltiança na sua execução. A realidade, uma

feliz realidade, vom acabar todas as duvidas

e todas as incertezas.

O quartel de Sá. esta'. quasi leito e ahi se

ostenta grandioso e altivo. Nós só temos que

nos regosijar com este facto. Fclicitanios por

“is—30 os nossos illustres collegas e amigos do

Ui!-mileão das Províncias.»

Agradecemos ao nosso excellente

collega as palavras que nos dirige e

os parabens que nos dá.

Como tudo reverte em honra e em

beneficio da terra que nos foi berço e

que nos é patria muito querida, a res- No dia 20 tambem vão a praça

posta, que não nos surprehendeu, é- mais foros pertencentes ao passa] do

nos tambem gratissima. - parocho dªEscapães, no concelho da

Pornposa festivida. - Feira, e a confraria do Santíssimo do

de.—A egreja parochial d'Esgueira Barcouço, concelho da Mealhada.

tem passado por uma transformação Trabalho no mar. ——

completa, sendo importantíssimos os Tem havido trabalho n'estes ultimos

seus melhoramentos, como já. tivemos dias em todas as costas, mas trabalho

occasião de aqui noticiar. Agora aca» infeliz pºrque nada produz. O mar fe-

barn de ser dourados os altares (: res- Chou—se á producção por um modo que

pectivas sanefas, e ultimados outros chega a compungir.

trabalhos de embelezamento, e por is- No mercado não ha positivamente

so no domingo tem logar a inaugura- nada. Um pouco de boqueirâo, que

ção do templo, com a festividade au- restava das ultimas pescas, vendeu—se

nual em honra da Virgem do Rosario, lºgo que aqui chegou e pelo preço de

constando de missa solemne, exposi- 700 reis o milheiro. E note-se que este,

ção, e sermão, tanto de manhã, como genero é aqui o menos considerado das

de tarde, e procissão. Por esta occa- pescas que se fazem nas costas portu-

si-Zío serão cstreadas duas novas ban— guezas. Mas a falta é de tal ordem que

qnetas e lanternas de prata. tudo serve e tudo se vende por bom

Todos estes beneficios se devem a dinheiro.

iniciativa prestimosa do digno paro- Vac mal, muito mal para as cou-

cho, Coadjuvado por outros dignos pa- sas da pesca, podendo afiirmar-se, sem

reehiauos, a quem são devidos justos receio de se ser desmentido—quee este

louvores pelo zelo com que trabalham o peor anno que ha muito tem tido as

pelo explendor do culto, e pela. pros— pescarias portuguezas do norte do paiz.

pci-idade d'aquella freguezia. Colheita, de sal.——As ma-

Xa vcspera ha vistosa illuminação, rinhas continuam a produzir, mas o

fogo preso, e tocarão alternadamente genero não tem & sabidº- que em ou-

duas phylarmonicas, a ”Imre-ase c a tros annos costumava ter n'este tempo.

Arch—emm, o que deve ali chamar mui- O preço porém mantem—se nos 22:500,

tª concorrcneia. e crê-se que assim continuará por em

Rectificação.—O 110380 quanto—22:500 a medida de 15:00()

estimavel collega o Diario de Noticias, litros ou o antigo barco.

de segunda-feira 10 do corrente, diz Cronica.das praias...

que a Junta Geral d'este districto lan— Espinho, ID.—Esta praia, que pelas

çou 18 por cento d'addicionacs sobre commodidades que olfcrecc, e pela sua

as contribuições do estado. Está enga— posição, chama tanta gente aos seus

nado o illustrc confrade. Foi de 5 p. banhos salgados, e á sua vida movi-

c. o "addicional, e cremos que é o me— montada e divertida, tem n'este anno

nor de. tºdos OS díªtl'ictºs do reino. uma concorrencia avantajada. que se

Af—i' irmãs da carida- nota na gare da acanhadíssima esta-

de.—Tem tido uma venda espantosa ção (a nova ainda não está decidido

O folheto que, com aquelle titulo, pll- quando e onde se fará.), nàs ruas e

blicou o sr. ll. C. passeios, nas lojas, e nos cafés e suas. . .

E mais um desmentido aos que dependencias, mais atrahentes ainda

para ahi gritam contra tão util cons- pelas eommoções do. . . calculo e da

tituição. cobiça, nos hoteis, e na assembleia,

O preço de cada folheto é de 100 ponto de reunião permanente do hiy-lzf

reis, ao alcançe de todas as bolças. e de toda a gente, que se inscreve, me-

(É)ctnpr :st'imode 1838 diante a competente joia, bastante pu—

em Aveiro.-——Apresenunam-se Chada por signal! A casa está modi-

hontem na thssouraria do districto 7 ficado, com uma fªdªdª deselegante,

subscriptores pedindo 21 obrigações, e encimada com uma eStatueta qual-

scndo um com o pedido de. 14, um cem quer, º no SC“ 33111310 SªlãºJ'ºuHem-SB

o pedido de 2, e 5 com o pedido de damas e cavalheiros aos centos, mas

uma para cada um. a animação d'essas sairá-es enormes não

Alguns possuidores de titulos do está em relação com o numero, pOlS

emprestimo de 1881 pediram o reem- correm frias e serenas, talvez por fal-

bolso de 217 obrigações de assenta- ta de motôrcs, que lhes imprimam o

mente na importancia de 10:5305000 movimento inebriante e estonteador.

reis, e um pezliu o reembolso de 9 obri- Hoje temos vzzatinêe, que .promette

gações ao portador na importancia de ser brilhante, e á. nºite reumão, e ve-

8105000 reis. remos se o frio desapparece'com 0 ea—

Foram apresentadas 120 obriga- lor das walsas vertiginosas. '

ções de assentamento para a conversão -— Hª ªhi ufi'l" barracão em que

na importancia de 10:800ã000 reis. trabalha uma Companhia gymnasta.

Não foram apresentadas obriga- Os varez'ros,t_vpos locaes'mtnto conhe-

ções ao portador para a conversão. ciclos pelo seu genio buihento, teem

AlarganlentodaCos— promovido decor-dons e aggressões ã.

teira.——Fazem-se esta semana as nossa polícia, que os vigia. . .

cxpropriações ne essarias para o alar— —- Está-_o _ aqui algumas fªmlhªª

gamento da rua da Costeira nºesta ci- nossas patriotas, c- ámanhã chegamas—

dade, devendo proceder—se immediata— sr.” Mesquitas, que veem reforçar a.“

mente ás obras do alargamento da colonia aveírense adar—lhe tºm_com o

ponto da praça. seu caracter essencialmente sociavel.

Umalienadoemtran— —- A causa do marasmo em que

ªlto.—Passou aqui hontem no com— se encontra esta sociedade balnear at-

boyo da noite para o Porto em com— tribue—se á. manifesta preferencia que

part-intento reservado de 1.“ classe um os nossos cla-ndgs dão ás salerosqs m'-

rapaz alienado que vestia collete de das, com que as nossas. patriotas se

forças e que havia chegado do Pará mostram bastante resenudas, & com

razão. . . Um ban/tina.



Transcripçâo. — São do

Jornalda Povo, de Oliveira d'Azemeis,

de 8, as seguintes noticias :

h'l
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rênJLVillát—ç- que, como noticiamos, aca-

ba deámgar dollinidgde Jªneiro. O sr.

anhrachªseàºs º—em casa

' " " " " migas nosse'prêaetants

ist. Antonio Jos'éf Fer—'
(
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- .Hºme mimi-nhº
com sua exªmesposa o nosso presadis-

simo amigo, e digno presidente da ca—

mara, sr. dr._ Francisco Albano Ama-

ºdor rmb Valente. "

,, ——Acha—se enfermo, na “sua casa

da. quintad—asNogneiras, em Cambra,

o nosso amigo, sr. Francisco Tavares

'dº-Almeida. —-Dewjamos—lhes promptas

melhoras. ,

Festividade e handle—Nos dias

1 e 2 do corrente houve pomposo fes-

tividade a Senhora das Necessidades,

na capella de S. Bento, em Possô, de

Vallega, tendo a mesma capella sido

previamente reconciliada canonica—

_mente, por haver sido “reconstruida.

Por occasião da queima do fogo preso,

na noite de sabbado, houve incendio

na casa do lavrador José Pereira, ve-

sinho da capella, ardendo tres medas

de palha, alguns carros de milho em

palha recolhidos em um alpendre, que

tambem ardêra com algumas ferra-

mentas de lavoura. Os prejuízos são

calculados em com mil réis. Attribue—

se este incendio a alguma faulha de

foguete, que cahisse sobre as modas.

Lamina—Ha tempos o digno ad-

ministrador d'este concelho recebeu

uma ordem para que fosse preso um

individuo que exercia em S. João da

Madeira a profissão de alfaiate, o que

foi cumprido. Sendo o preso remettido

ao administrador, que havia requisita—

do a captura d'elle, quando foi entre-

gue aos cabos de policia da Villa da

Feira, evadiu—se, indo, n'essc mesmo

dia, fazer um roubo a S. Jorgc. Desde

então ninguem mais lhe pôde lançar a

mão, de maneira que o larapio, no dia

4 ultimo penetrou em casa do sr. An-

tonio Moreira e Silva, de S. João da

Madeira, roubando a uma creada que

está. habitando a casa, alguns objectos

d'ouro e uma capoteira. O regedor da

freguezia, sr. Domingos Luiz da Silva,

seguiu no encalço do lampio, não cons-

tando, até hoje, que elle tenha sido

preso.

Caçada.———Nos dias 3 e 6 do cor—

rente, os nossos amigos, srs. dr. Da-

niel Ribeiro, José Ferreira Guimarães

e Josó Maria Soares de Sousa fizeram

uma caçada ás perdizes nos montes do

Arestal. Parece que no almo corrente

as perdizes são em muito menor quan-

tidade n'aquelles sitios. Apezar d'isso

fizeram uma bonita caçada de perdizes

e algumas lebres, e em todo o caso os

nossos amigos passaram ali nos dias

diliciosos.

O que são e para. o

que .ervem as bruxas.

—E' d'um jornal de Lisboa a seguinte

noticia: .

.Hontem, e ferro velho que comprára a

sobrecasaca roubada ao uiixeiro de um os-

tabelecimento da rua do Arco de Bandeira,

e a capa que pelo mesmo systems dos bi—

lhetes falsos fôra surripiada a outro indivi—

duo, da rua da Fé, vendo a notícia nos jor-

naes, foi entregar A policia aquellas objectos,

dando os siguaes das sujeitos que lh'os ha-

viam vendido. Hoje, um outro indivíduo que

mora na rua do Jardim do Tabaco, tendo

conhecimento, pela. notícia que démos, de

que a sua creada estava em relações com

uma malhar de virtude, reconheceu que ella

não podia. ser outra senão a escamoteadora

de varios objectos de ouro a diversas fami-

lias da rua do Santa. Martha, rua dos Poyaes

de S. Bento e nos sitios da Lapa. A sua

predilecção eram as joias. E' de crer que

não sejam só estas as unicas familias quei-

xosas; A mulher presistia na mais teimosa

negativa, mas por ultimo confessou, indican-

do as casas onde vendera aquellos objectos,

e onde a polícia os foi appreheuder.

Os objectos que a bruxa cmpalmou e que

a policia apprehendeu são: um relogio, 4 pa—

res de brincos, uma medalha, um anel, um

broche, dois collares, uma cruz esmaltada

guarnecida de saphyras, tudo de ouro, o um

alfinete de metal, que ella impingiu por ouro

do mais fino. Muitos d'cstes objectos que fo-

ram adquiridos pelo mesmo systems, não se

sabe a quem pertencem, não só por não ha-

ver queixa, mas porque ella não se dispõe a

declarar a quem os empalmou.»

”Ponham os olhos n'isto os que

creem em bruxas?

NoSarneiro.—-—Manites tou-

se ali incendio, no dia 3, pelas 10 ho-

ras da noite, e d'ahi a pouco ficaram

reduzidos a cinzas todos os casebres e

abarracameutos de madeira que exis—

fim ao lado norte da capella de Nos-

sa Senhora da Conceição.

E' preciso notar que á. veracidade

das chammas nem mesmo escapou o

torreão em que provisoriamente se acha—

vam enforcados os quatro sinos, um

dos quaes pesa aproximadamente 80

arrobasl Nem escapou o torreão, que

era de madeira, nem tão pouco esca-

param as porcas dos sinos, ruindo es-

tes para o meio das chammas!

O vento durante a noite soprou com

toda a valentia dos lados do nascente;

e começando o fogo—como geralmen-

te se acredita—em um casebre de ma-

deira, que servia de taverna, e onde

um tal Manuel Esteves guardava tres

pipas de vinho, aguardente, genebra,

etc., era de suppôr que o incendio la- Lopes Gonçalves.

vrasse com toda a rapidez e reduzisse

n'um instante a um montão de cinzas

todas as barracas que lhe ficavam em

frente. Foi o que infelizmente succedeu.

Conselhos agricolas.

—-A bandeira ou pendão dos milhos

não deve Ser cortada antes do seu ple-

no desenvolvimento e sem que se tenha

despojado do pollen, que vae fecundar

o fructo, servindo de conductor para

cada grão as sedas ou barbas da espi-

ga. E' certo que, embora se corte in-

tempestivamente o pendão do milho,

este recebe ainda pollen fecundante,

que, trazido pelo vento, lhe vem dos

milharaes proximos; mas não so é em

menor quantidade, como tambem, mui-

tas vezes, e derivado de, variedades

da wwião propria, d'onde viria a teu.

beiro de Almeida.

tas da Silva.

reira de Barros.

A maj. parainf. 18, Antonio Eduar- va, ten. de inf. 4.

do Alves de Noronha.

. A elf. para inf. 21, Jacintho José miados na escola do exercito e a rela-

ção dos candidatos a alumnos

A cap. para inf. 22, José Marcel- nistas do real collegio militar.

lino Villarinho.

de Menezes.

Thomás de Aquino e Sousa; a teu. cor.,

José de Oliveira Garção de Carvalho

dili'erentes, do que resulta ser o fructo Campello de Andrade; a maj,

bybrio. Se todos cortassem imprevi— Xavier Cohen; e a cap., José Jerony- ! deram-se 66 navios de vela,

dentemente opendâo aos milhos antes me Rodrigues Monteiro.

cnndação dos mesmos? Por certo que Paiva Cabral Couceiro e José Vicente

seria nulla a colheita. Concordamos Godinho.

com o corte do pendão, que é um opti-

L..-Í" ºii—hºlª“ mognlimento,_paraªo gado; mas em m;, Antonio Vicente Ferreira Mon-
“ ., . m patrício corte:.sondeve efectuar-se quando 0. talvâo; a

e tentarªm, ª,“ Alexandhe30% Côr; pollen já tenha cabido, e,conseguinte— ra. Coelho e

“mente, Dperado ar“-fecundação.

;;:- Ba.lâo-íJardim.—Em uma

ãprt'espondeneia de” Paris

no Popular,“ “lê-se o. seguinte: .

«O nossº" amigo e distincto major

de artilheria, sr; Cypriano Jardim—;-

“0 applandido auctor do Camões—aca—

ha de realisar a sua primeira ascen-

ção em balão. O que podemos desde

já aliirmar 'é que foi uma estreia ma-

gnifica, um verdadeiro triumpho. Jar—

dim sahiu-nos um aereonauta distin-

ctissimo.

Foi quinta-feira passada que rea-

lisou a sua viagem aerea em compa-

nhia do engenheiro-constructor Lau-

hambre-Davin, engenheiro dos cami-

nhos de ferro, e mr. Lachenal, o de—

corador da manufactura de Sévrcs.

Eram quatro, portanto, os aereonau—

tas que tomaram o vôo dos ateliers de

M. Tissaudi'er, na Avenida de Versai-

lhes. Tissaudier é um dos nomes mais

conhecidos da Europa no que diz res—

peito a balões. Foi elle quem primeiro

applicou a electricidade ás machinas

aereostaticas. Tem feito 300 ascen-

ções, mas a mais notavel de todas foi

a que fez em companhia dos infelizes

Grocé e Spimilli, victimas da mais vi-

brante coragem e dedicação pelas ex-

periencias scientificas. Por essa ocea-

sião subiu Tissaudier a 8:000 metros !

Cypriano Jardim subiu de Paris

ás 2 horas e meia e chegou a Ari-az

(departamento de Somme) ás 5 e meia

horas. Fez, portanto, 55 leguas em 3

horas! O balão elevou-se até 1:500

metros acima da terra, quando deixou

o departamento do Seine—et—Oise.

Foi, como se vê, uma viagem es-

plendida, um Verdadeiro triumpho pa—

ra o nosso bom e talentoso amigo.

Fazer 55 lcguas em tres horas,

corresponde, portanto, a 91,6 kilºme-

tros por hora, o que significa uma ve-

locidade superior ao primeiro expres—

so francez, porque e rapido de Bor—

deaux a Paris leva 85 kilometros por

hora, emquanto o sr. Jardim fez qua-

si 92. E' um resultado magnifico.

Com esta ascensão—embora n'um

balão espherico, tão differente do que

foi inventado pelo nosso amigo Jar-

dim e de que elle em Paris está. diri-

gindo a construcção—pôde o distincto

official portuguez estudar muitos phe—

nomenos atmosphericos, como, por

exemplo, a infiucncia dos raios sola-

res e da sombra projectada pelas nu-

vens no que diz respeito a subida e

descida do aereostato. Todas estas ex-

periencias são importantes e de pri-

meira ordem no estudo da marcha do

balão, que está em construcção nas

ofiic-inas de Lachambre, em Vaugirard,

e onde o sr. Cypriano Jardim tencio-

na fazer a sua entrada n'essa capital.

Embora fosse esta a sua primeira

ascensão, o nosso amigo não sentiu o

menor incommodo. Ia tão descançado

no cesto de verga, com tamanha paz

de espírito e tão senhor de si mesmo,

como se estivesse sentado a absyn-

thar—se a uma das mesas do café de

la Pair, no boulevard.

Foi admiravel de audacia e cora—

gem !

Contava-nos elle ainda ha pouco

as suas curiosas impressões. O balão

subia, subia sempre, e em balão dir-

se-liia que a terra se afundava de ea—

da vez mais.

A duzentos e tantos metros, Paris

avistava-sc todo, d'um lado a outro,

enorme, um oceano de telhados e de

parques, e de aqui e ali surgiam, co—

mo couraçadoslno alto! mar, as torres

de Notre—Dame, dos Iuvalidos, do Tro-

cadero, do Pantheon, de S. Sulpice, a

torre Eiffel, as chaminés vomitando

fumo das grandes fabricas de S. Di-

niz e Grenelle, e ao meio, como uma

serpente que corre rapida e nervosa—

mente a fita azul do Sena, que descre-

ve mil voltas e reviravoltas desde Join-

ville-lepont até a S. Germain e Pocd.

Depois, eis o nosso atrevido aereo-

nauta em pleno campo, n'uma altura

superior a 500 metros. Em baixo, as

casas parecem de cartonagem, eu co-

mo esses modelos de aldeias em ges—

so que vemos nos mnzeus industriaes.

Os campos são xadrezes multicores.

De vez emquaudo ouve-se um zumzum

em baixo, e depois, atravez d'esse xa-

drez d'essa cartonagem irregular, pasnlpam inf, 19,

sa uma bicha negra com uma pluma

branca: são as locomotivas que se cru-

zam em todas as direcções.

O nosso bom amigo e distincto es—

criptor Cypriano Jardim vae realisar

em breve uma outra nova ascensão,

para experiencias, em companhia de

engenheiros e electricistas francezes.

Informal-cmos os nossos leitores

circumstanciadamente dos trabalhos

do nosso illustre compatriota. »

Ordem do exercito.—

Publicou-se a ordem do exercito e con—

têm o seguinte:

Promoções

  

  

     

  

  

  

 

Antonio José de Abreu; e a teu. cor.

Manuel Joaquim Cardoso Apparicio.

A alf. para caç. 1, Albano Justino

A ten. para caç. 8, Joaquim Fran-

cisco Nobre Sobrinho; e a alf. Diogo Branco, cap. de inf. 12.

Pereira da Gama.

A ten. para inf. 4, Henrique Ri-

A cap. para inf. 6, Carlos de Frei-

A teu., para inf. 13, Antonio Pe-

A cor. para o est. maior de eng.,

para o Dia- Pereira naum Guerreiro.

   

  

A ten. cor. para o est. maior de

má., Luiz de Mello Bandei—

a cap., Luiz Alberto Ho—

mem da Cunha. Côrte Real.

para art. 2, Antonio José

_, para o est. maior de

cav., Carlos Claudino Dias. -

A ten. para cav. 1, Balthazar de

Bivar Moreira de Brito. '

'A maj. para cav. 6, Carlos Bazilio

Damasceno Rosado.

A cap. para cav. 8, Francisco Nu-

nes de Serra e Moura.

A cor. para cav. 9, Francisco Je-

ronymo Soares Luna.

A cap. para o est. maior de inf.,

José Homem de Almeida da Costa

Cabral.

A alf. para caç. 1, Jcão Maria Pi-

nheiro Pinto da Cruz.

A ali para eaç. 3, João Antonio

Bernardo.

A ten. para caç. 9,Manucl Nunes;

e a alf., Antonio Alves Mineiro de Al—

meida.

A cap. para caç. 10, Antonio Emi-

lio de Figueiredo e Mello,

A ten. para inf. 2, Joaquim José

da Costa Bento.

A ten. ajud. para inf. 5, Francis—

co Xavier Libanio dos Santos Pereira.

A cap. para inf. 9, Apparicio Pe-

reira de Lima.

A alf. para inf. 20, José dos San-

tos Lapa Correia.

A ten. para inf. 21, Antonio Tei-

xeira de Moraes.

A cap. alm., para o quadro dos

sim. de eng., Joaquim de Sousa; e a

ten. ahn., Antonio Antão Almada e

Oliveira.

Collocações

Ten. Ernesto Mariad'Oliveira Quei—

roz, em inf. 20.

Alf. alm., em eng., Porfirio Affonso.

Ten. cor., em cav. 4, João Julio

Ribeiro.

lVomeaçõ'es

Gov. do Forte da Graça 0 cor. do

est. maior de inf. Antonio José Alves,

Ajud. de inf. 18 o teu., David Pe-

reiro da Rocha.

Transferencias

Ten. cor. de cav. 4, Antonio Maria

Bivar de Sousa, para o est. maior de

cav.; e o maj. de cav. 6, Sebastião de

Sousa Dantas Baracho.

O alf. de cav. 4, Manuel Pedro dos

Santos, para cav. 2.

O picador de 3." classe, de cav. '0,

Salvador Josá da Costa, para cav. 3 .

O teu. de cav. 1, Christovão Ay—

res, e o alf de cav. 2, Ernesto Abran-

ches Ferreira da Cunha, para cav. 4.

O teu. de cav. ?, Alfredo Albino

da França Mendes, para cav. 9.

O teu. cor. de caç. 6, Antonio Ce-

sar Barroso, para caç. da Rainha.

O alf. de inf. ?, Antonio Manuel

de Mattos Ferreira e o alf. grad. de

inf. 17, José Maria Ganso d'Almeida

Junior, para caç. d'El—rei.

O teu. cor. de est. maior de inf.

Narciso Henriques Aeheman; e o teu.

de inf. 19, José Augusto Serpa, para

caç. 6. .,

Os ten. de cm;. 11, Augusto Sil-

vano Cardoso, e de inf..2, João Bor-

ges Alpoim do Canto, para caç. 10.

O teu. de cm;. 10, José Roque Ga-

meiro Guedes, para caç. 11.

O alf. de inf. 21,Arnaldo Augusto

de Liz Teixeira da Cruz, para caç. 12.

O alf. de caç. 3, Luiz Manuel

Agostinho Domingues, para inf. 1.

O teu. cor. de inf. 19, Julio Au-

gusto de Oliveira Pires, e o cap. de

cnc. 8, José Justino Botelho Moniz

Teixeira, para inf. 2

O alf. de caç. 1, Albano Justino

Lopes Gonçalves, para inf. 3.

O cap. do est. maior de inf. Anto-

nio Varnhagem de Moraes Bessa, pa-

ra inf. 5.

O alf. de caç. d'el—rei, Cypriano

Alfredo Fontes, para inf. 7.

O maj. de inf. 18, Joaquim José

da Silva Monteiro, e o cap. de inf. 24,

Antonio Vaz Correia de Seabra La-

cerda, para inf. 10.

O cap. de inf. 14, José Ignacio

Teixeira Bello, para inf. 12.

O alf. de cm;. 8, Alfredo Gregorio

Ferreira da Costa, para inf. 13.

O alf. de int. 20, José Maria Go—

mes Mariares Juuior, para inf. 16.

O teu. cor. de est. maior de inf.

Manuel Joaquim Cardoso Appariço,

O cap. de inf. 5, Francisco Xavier

Pereira de Magalhães, para a 2.“ com—

panhia da administração militar.

O maj. de cav. 5, Antonio Ferrei-

ra Sarmento, para a escola pratica de

mf. e cav.

O teu. cor. de caç. da Rainha, Jo—

   

  

  

   

    

    

  

1 portuguez e 1 russo.

1 hespanhol e 1 francez.

+

LEI lll) RECBUTAIIENTO

E' do Correio da Noite 0 seguinte artigo:

Publicou—se no anno passado uma

se estabeleceu o principio do serviço

militar obrigatorio, acompanhado do

recrutamento regional, dispensas, ad-

diamentos, concessão de licenças todos

os annos, antecipação do serviço aos

16 annos, e todas as concessões indis—

pensaveis para tornar a lei acceitavel

por todos os que estão sujeitos às suas

disposições. A opposiçâo não comba-

teu os seus preceitos fundamentaes, e

limitou—se na camara dos deputados a

propôr algumas modificações, que em

grande parte foram acceitas pelo go-

verno, e approvadas. Na camara dos

pares votou sem discutir.

Agora que a lei começa a execu-

tar-se, começa tambem a especulação

partidaria. 0 Correio da. Man/rã, trans—

creve do Friz/ieira de Janeiro parte

d'um artigo em que se diz que o paiz

está. attravessado de inspecções e de

james medicas, de conselhos e de tn'lm-

naes ambulantes, e de mil outras inven-

ções copiadas sem estudo do. estrangeiro

(o que, seja dito em boa paz, tem ape-

nas o defeito de não ser exacto, por-

que depois da nova lei ha só juntas

- de inspecções (: ..no dentes, e até foi

essa. lei que acabou as commissões am—

bulantes), e depois de commentar a

seu sabor e dito artigo, acciescenta

lda sua lavra o seguinte:

Declarando a lei que se concederão umas

certas dispensas de serviço militar, mas, li-

mitando as dispensas a 15 por cento, acon-

tece que os homens que deviam ser dispen-

sados por todas as razões, não o são, por—

que os 15 por cento são amigos dos pro—

grossistas!

Indignou toda. a gente ver um desgraça—

do rapaz, que foi isento do serviço militar

por ser cego, e que teve comtudo por isso

de pagar a taxa militar e de a ficar pagan-

do durante 12 annos, elle que a. sua enfer-

midade isenta do serviço, e que a mesma ou—

fermidade impede de ganhar o pão de cada

dia!

Isto é que é escrever com conheci-

mento do assumpto!

As taes dispensas que a lei conce-

de até 15 por cento dos mancebos re-

crutados são julgadas pelos tribunaes

administrativos, compostos: de magis-

trados independentes, com recurso para

os tribunaes judiciaes superiores. E,

todavia, o Correio pretende que só os

progressistas gozavam do beneficio

da lei!

A indignação geral por ter um ra-

paz agora sido obrigado a pagar a

taxa militar, parece-nos um pouco in—

tempestivo, porque ainda se não exi—

giu a taxa militar a ninguem; mas

quando se exigir, não poderá. escan-

dalisar ninguem, porque os pobres são

isemptos de as pagar, e os que o não

são, não devem extranhar que, visto

não poderem pagar pessoalmente a sua

divida do serviço militar, se lhes peça,

como compensação, uma pequena quan-

tia annual, durante o tempo que devia

durar a obrigação d'aquelle serviço.

E' assim que se procede em todos

os paizes onde está estabelecida a taxa

militar.
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08 1111608 ENSINAR! AOS CIIRISTAOS

RENEGADÓS O QUE 81018 [111118

IIA CARIDADE

xNo bem redigido jornal catholico

a correspondencia de Roma, que deve-

mos á obsequiosidade d'um dedicado

amigo, transcrevemos, com a devida

venia, o seguinte notavel artigo :

« Os jornaes francezes publicam

correspondencias de Constantinopla,

em que se narra um facto interessan-

tissimo, que será. lido com praser por

todos os eatholicos, e que merece ser

divulgado no unico paiz do mundo,

onde ainda se está em tal estado, que

se persegue e se deixa perseguir as

irmãs da caridade, estas admiraveis

heroínas, que por toda a parte andam

livremente, e até no meio dos povos

barbaros são circundadas do respeito

e veneração.

Um musulmauo da classe pºbre

foi ultimamente condemnado á morte.

na capital da Turquia por um delicto

de pouca gravidade.

Este infeliz era pac de oito filhos.

Apenas as irmãs de S. Vicente de

Paula souberam d'esta condemnação,

dirigiram—se ao palacio imperial e pe-

diram uma audiencia ao sultão:

Sua Magestade, apenas advertido

ordenou que immediatamente fossem

admittidas.

hollandez, 2 italianos, 12 norueguezes, lisada; cabe-nos a proposito recordar

um facto succedido hwtanpps em Re-

No mesmo mez, perderam-se doze ma, e que mostra como realmente, por 0,08.

vapores, sendo: 2allemães, 8 inglezes, nossa desgraça,“ são hoje os turcos que 0,09.

nova. lei do recrutamento, em que, at- de Tarnesino, fôra da. Porta del ,Popo— 0,15. . . .

tendendo-se ás circumstancias do Paiz, la, um duello á espada entre um certo Trapiche, para moagem» de

da rescn das irmãs não rmittiu por metro).
p , Pe ,' .

que se observassem formalidades, e Grande guarniçao

  

    

   

  

  

   

 

  

  

 

   
  

  

   

 

fabricam-se de :

0,07. . . . . . .404000

555000

. . . . . 753000

vem dar lições a certos catholicos, que 0,10. . . . . 1005000

escandalisam os. proprios sequazes do 0,11 . . . . «. . . 120-3000

alcorão. ' ' ' ' 0,12. . . . . . , . 1355000

Eis efecto: _ 0,13. . . . . . .. 1753000

Ha tempos teve logar nos prados 0,14. . . . . . . 2003000

. . . 2155000

Osman Sarcologo. negociante turco, e canoa de assucar.—Cy-

um individuo siciliano, do que resu-I- lindros. -— 0,500 >< 0,300

tou ficar ferido este ultimo no peito e de diametro, com movi-

em um braço. Este duello deu que fal-= mento animal......... . 3603000

lar, e os jornaes disseram que lhe déra GRUPO X

motivo uma questão religiosa. Tratan—

do—se de religião entre um catholico e

um turco, qualquer julgaria que ea-

da um tivesse defendido a sua propria

e que o turco tivesse empunhada o

ferro para vindicar alguma ofensa fei-

ta á. lei de Mahomet. Mas qual não foi

Industrias complexas

CLASSE xxxxx

Hygiene das habita.—

ções

Calhas para desaguadouro:

» armadas . . . 100 reis e kilo

a surpresa. de todos quando se soube » fundição . . . 00 » »

que era perfeitamente o contrario! O » inteiriças. . . 120 » »

negociante turco achava-se no café Siphões de campainha

Greco defronte de um grupo de indivi— Numero Diametro Reis

duos que discutiam em cousas de reli— 1 . . . . . 0,125 ..... 300

gião, e no meio d'estes levava a palma 2. . . . . 0,155 ..... 450

o siciliano pelas blasphemias e ultra— 3 ..... 0,200 ..... 650

ges que vomitava contra o Papa. Ou- 4. - - - - 0,230 ----- 850

vindo taes impiedades, o turco sentiu- 5 ..... 0,250. . . . l. 13250

se indignado, o sem alguma conside- 6 . . 0,280 ..... 1ª400

ração; leVantando-se da sua mesa, disse 7 ..... 0,315 ..... 13900

ao insolente í—V. é um vil! Eu que 3 ..... 0,370. . . . . 43000

pertenço a uma religião que é opposta 9. . . . . 0,430 ..... 405800

á. sua, não seria capaz de negar-lhe 10 ..... 0,580 ..... 1081000

aquelle respeito que ella merece, e que Siphões curvos . . . 90 reis e kilog.

CLASSE XL

Dlobilias de ferro para

cazas e jrrdins— Or-

namentação domesti-

ca —— Bronzes -- Esta—

tuarios.

v. lhe deve.—A's palavras do turco

todo o café ficou em silencio, e nin—

guem se atrevia a fazer um gesto de

desaprovação, e isto mais confundiu o

blasphemador, o qual entendeu que

para desforrar-se da grande humilha-

ção, devia desafiar o negociante turco Banco de rec-nas e 3 pés. _ . 12%000

para um duello. , º, ª) . 1058000

E' um facto novo que a historia _ de “bºas ª , 43,500

registra! Um turco ergue-se para de— . de ferrd 103000

fender o Romano Pontífice vituperado Cadeira de ferro.. ' ' ' ' 43,300

1 i d'vi ' ' .
por un_ 11 ' duo :'ªãc'dº "º grª'í'ª'º Cabide de 4 hastes .......
da egreja cathohca. Um turco expoea

800

, . ª . ..... 2“000

.... “dª ,...... defender =» honra da .... aindª. % 235332 ..... 80 3200
ligiâo de Jesus Christo n'esta cidade,

. . D d las:
centro dacathohcrdade! Um turco cha- escanço e benga

, Numeros Reis

made a duello porwum cathollco, que 28 . 13150

aos insultos do Vigarlo de Christo 29 _ 13150

ajunta. mais_este escandaloso ultraje ás 30 _ 1$000

leis da egreja! A que tempos chegamos 31. 15000

em que os turcos vem ensinar aos ca- 32 _ . . . 23500

tholicos os seus deveres.» 33 . . _ . . 35, 500

——-ª-———.. , . 34. . . . . . . 34500
cururu umsuuu ronuuurn 3, , , _ _ , , 43000

Continuamos a publicar o catalogo dos Escarradores :

productos expostos pela Empreza Izulmt—riaz Numeros ' Roiª

Portugueza, na exposição industrial portu- 36 - . . - 300

gneza de 1888: 37 . . . 400

GRUPO n 38- ªgº

Machines, apparelhos e processos ª?) ' ' 408

empregadºs na transjin-mação das ma- 4 ' ' ' ' 400

terias primas do reino mineral 4% ' ' ' ' ' ' ' 360

CLASSE IV 43 , 850

Dlacllinas de esgoto Modelo deum busto fundido em bronze.

Bomba rotativa n.º l—ren- Etagerde 2 pratelleiras. . . . 153500

dimento, 17:000 litros por - » 1 » n.' 70 600

hora . . 2255000 . 1 . . 73 400

Pertenece não compre— Mesa de ferro quadrilonga. . 103000

hcndidOS no preço da Bomba: » » redonda. . . . 943000

1 rallo d'aspiraçâo. . 225000 » floreira com correntes . 65500

1 torneira e funil. . 853800 Medalhas :

Tubo de ferro fun— Camões. . . . . . . 300

dido 80 “[., cada Victor Hugo . . . 300

metro. . . . 25190 Marquez de Pombal . 300

Correia, cada metro. 153000 Alexandre Herculano. 200

Bomba letestú n.º 2—1'endi- Castilho . . 200

mento, 18:000 litros por Papa Pio IX. 120

hora . . . 2503000 Camões e Jan. . . 200

Bomba n.' 3,5ystema Farcot Prato rendado n.' 1 . 265000

—rendimento, 3:600 litros » com 3 figuras n.' 2. 800

por hora . . 1355000 » rendado n.“ 3 . 15000

Bomba n.” 4, de picota—ren— » ornamentado n.º 4. 400

dimento, 2:300 litros por Rapa-lamas com porno e 2

hora . . 205000 faces . . . . 500

CLASSE v rapa-lamas com perne e 1

Ferramentas usadas nas otlicinas face. . 200

de fem-aria e caldeiraria. rapa-lamas n.º 135. 153400

174 peças dispostas em 2 tropheus. » ' 1362 . 15,500

GRUPO m . » 137. 23500

Productos da transformação das mate— ' ' 138' lªººº

n'as primas do remo mineral (Oontz'núaJ

CLASSE vn

Diversos memes em

obra. simples '

Ornatos de ferro

fundido a . .

Lanças de ferro

___"unm u turu

() casanlento do du-

que de Aosta.—O casamento

100 reis º k'. civil celebrar-se-ha a 11, ás 10 horas

fundido a . ' 100 ª 130 , , da manhã, na sala do throno do pala-

Rodas volantes, ("0 real. . _ .. l' .d
de ferro fundi- As eccripturas 88180ret [gi as pelo

do 1 160 1 .,) 6 0 , sr. Crispi, como tabelhâo da corôa.
: . . & a |

Farini, presidente do Senado, re—

presentará o poder civil.

A's 11 horas realisar-se-ha e casa—

mento religioso na capella do Santis-

simo. A ceremonia será presidida pelo

cardeal Alimouda, arcebispo de Turim

que fará a allocuçâo do estylo.

Em seguida ao casamento, 0 ea—

pellâo de sua magestade diráuma mis-

Vcntiladores de

ferro fundidos. 100 a 200 » » l

Lamberquins de

ferro fundidoa 120 » »

(Approximadamente 700 a 800 rs.

de 2 faces—fer—

ro fundido. . 45800 reis o metro

São magníficos os presentes que a

princeza recebeu.

Da duqueza de Genova (mãe)—

uma rosa de brilhantes d'um preço in-

calculavel=_ '

Dos tres filhos do duque de Aosta

—um collar de diamantes, no valor de

300:000 ânimºs. Í _

Da imperatriz Eugenia—um dia-

dema e um collar, que valem cento e

cincoenta e mil francos.

Do noivo—varias joias, que está

acabando um ourives de Turim, e que

valerão uns quinhentos mil francos.

Toda a. mobilia do palacio foi lu-

xuosamente renovada..

Quatrocentas senhoras de Turim

cotisaram-se para ofl'ereeer á princeza

Laeticia um portantz'na uma cadeiri-

nha Luiz XV d'um inapreciavel valor.

Ainda não está terminada.

Os panneaux são devidos aos pin—

ceis dos artistas de Turim mais conhe-

cidos.

As varas são» de oiro massiço, o

forro é de velludo vermelho, mesma-

do de oiro.

A portam-ina terá. dentro um Livro

de Horas encadernado em velludo en—

carnado com ornatos de oiro; uma boa-

bowm'erc em oiro com miniaturas; um

leque de rendas armado em oiro, mar-

chetado de pedras finas; um port-par—

fnm, de oiro e brilhantes.

Novo crime em Iles-

panha.—Sob o titulo de 0 crime

dos qrmtro caminhos conta o Imparcial,

de Madrid.

Tres guardas da alfandega de con—

sumo, Isidoro Castillo. por alcunha o

Barbas, Bazilio Cano, e outro estavam

na segunda-feira a tarde fazendo ser-

viço na estrada de Tetuan, no logar

chamado dos Quatro Caminhos.

Diz-se que o Barbas ha dias mal-

tratara de pancadas um rapaz que vive

n'aquelles sitios, por causa- d'este ter

querido introduzir contrabando.

Ora na tarde de segunda—feira.

Francisco Largo, irmão do espancado,

foi visitar este aos Quatro Caminhos.

Ao sair da rua de D. Quijote, Frau-

cisco Largo deu de cara com o Barbas

e o Cano, que iam juntos, e suppõe-sc

que teria dirigido alguma censura

áquelle, por causa do que lhe fizera ao

irmão. Se houve troco de insultos não

foi durante muito tempo e pode dizer-

se que não houve lucta: mas o Barbas,

separando-se alguns passos dos outros,

fez pontaria ao Francisco Largo e dos-

fechou. A bala penetrou pela bôcca do

desgraçado e foi sair-lhe á. nuca, caiu-

do elle redondamente morto, sem ter

soltado um grito. Ficou de costas e

com os braços em cruz, no meio da

estrada.

Nesse momento passa um jorna-

leiro, Carlos Colin, ainda novo, que

vinha de tratar um negocio com outro

trabalhador, de Vargas.

E.cntão, ou porque Colin manifes—

tasse a sua indignação perante o crime

horrivel que vira eommctter, ou por-

que os guardas assassinos tivessem re-

ceio que elle os fosse denunciar, Bazi-

lio Cano apontou por sua vez a cara.

bina e metteu uma bala no corpo dos.

ta nova victims, que ficou torcendo-se

convulsamente no pó da estrada, e sol-

tando gritos lancinantes, junto do cu-

daver do pobre Largo.

Os guardas fugiram.

() movel do crime

Ao principio os guardas pertencen—

tes ao posto fiscal de que fazem parte

os assassinos julgaram que a causa do

assassínio seria alguma rixa entre os

empregados iiscaes e alguns contra-

bandistas, que os ha, e em abundan—

cia, perto do local.

Mas depois viu—se que nem os dois

desgraçados, Largo e Colin, traziam

contrabando, (sendo, como eram, um

d'elles. Operario, e o outro jornaleiro)

nem era da jurisdicção do Barbos e do

Cano a vigilancia n'aqnelle ponto, vis—

to terem a seu cargo, d'ali a dois kilo-

metros o serviço de registros.

Demais nada prova nem faz crêr

que tivesse havido lucta, cas victimas

não traziam a menor arma.

Francisco Largo, que não contava

mais de 26 annos, trazia blusa azul

e Carlos Colin tinha um fato pobre de

linho e jaqueta escura.

Manifestação do povo

Ao ruido dos tiros, correram umas

tres pessoas que iam pela estrada de

Tetuan.

Quando chegaram junto do morto

e de Colin inda viram os criminosos

correndo. Não os reconheceram mas

viram que as fardas eram da guarda

fiscal de consumo.

Apenas viram o triste grupo das

duas victimas, essas pessoas, que ti-

nham sido attraidas pelas detonações,

prorom ram em gritos de dó e de in-

. _ do forte da Graça, por ter sido julga—

A cor. para o est. maior de inf., do incapaz de serviço.

cor. de art. 2.

cav. 9.

David . ——Dnrante o mez de julho ultimo, per—

allemães, 8 americanos,

A cor. de eng., José Joaquim de austríaco, 2 chilenos,

sé Maria Smith Barruncho, o cap. de

inf. 2, Simão Maria Ventura e o ten. mem d'alta intelligeucia.

de Cªjª 9, francisco Gonçalves Re- Elle escutou com muita attenção e
bordno, para a guarda munimpal de affabilidade

Lisboa.

    

  

   

  

Reformados
. . . seu pedido, disse :

Antonio Rlell'O de Almeida, gov.

ao zelo generoso que inspira no vosso

animo taes pensamentos? O vosso

dido commove—me deveras, muito mais

porque conheço o espírito que vcs ani-

cor. de um em tantas obras que vos tornam

benemeritas no meu Estado.

Indicando depois um official de

serviço, disse-lhes:

. . —— Aeompanhae este ofiieial, elle
Antonio Pintº vos conduzirá ao carcere, onde tereis

José Manuel de Araujo Correia,

D. Rodrigo de Almeida.,

Matheus Antonio Abreu Castello

lucratividade temporaria

O cap. de caç. 11,

Sá. Mesquita, e o picador de 1.& classe a alegria de livrar vós mesmasovosso
de cav. 3, Joaqulm Pinto Salgado, protegido.

temporariamente julgados incapazes

de serviço.

E como as irmãs da caridade se

retiravam muito enternecidas, o sultão

accrescentou :

—- Não esqueçaes o caminho d'es-

te palacio; todas as vezes que tiverdes

. de pedir alguma graça, vinde franca—

pensxo- mente e eu vos receberei como anjos

de misericordia.

_ Sobre este facto não são necessa-

Antonio Augusto d'Almeida e Sil-

Publica a relação dos alumnos pre-

Publica o regulamento para o ser-

viço dos telegraphos da guarnição e rios commentos!

pombaes militares.
. #

Sinistros marítimos. Refer-indo este bello acto do grão

Turco para com as irmãs da caridade,

. sendo: 6 procedimento que deve encher de con-

24 mglezes, 1 fusao certa gente que se diz, não só

6 francezes, 1; christâ, mas tambem tolerante e chip

O sultão Abdul-Medijid é um ho— Dragão fundido. .

a exposição que lhe azº. no Augusto Ons, Operario fundidor,

ram as religiosas, e depois de ouvir o sem conhemmento dº desenho.

Placa redonda“.

— Posso eu negar alguma cousa Placa oval.

pe- Machz'nas, apparelhos e processos em-

Machinas e apparelhos

Prensa para azeite, n.º 1 . . 4503000

Prensas para vinho

N Dimmetro Carga de P

umcro o ara-

fã... m...... ”ººº
2...0,07... 5hect.... 95%000

' fabricam—se:

3...0,08... 8 » ..1255000

4... 0,09...12 . .. 1555000

5... O,10...18 . 2103000

6... 0,11... 26 . .. 2605000

7... 0,12... 32 . .. 3105000

8... 0,13... 38 . .. 31054000

9... 6,14... 46 . 3103000

10... 0,15.. 63 . ...3104000

Parafusos para. prensas,

?sooo , cada.

CLASSE x

Obra em barro feita por Florian.

   

  
  

  

   
  
  

'. 25500

. . . . . 900

GRUPO V

pregados na transformação

das materias primas do reino vegetal

CLASSE xx

de preparação

de materias vegetaes

120 “[u, diametro do para-

fuso, pressão 83:000 ki—

logrammas.

. com o respe-

ctivo movimento ,

eebispo presentes preciosissimos.

a ceremonia um vestido de mousse bran-

ca com longo manto de traim.

queza. O manto, cheio de abelhas e

aguias em pedras preciosas. tem um

comprimento de 4 metros. Foi a pro—

pria princeza que o desenhou. E' ella

quem preside e da indicações sobre as

suas toilettes de gala; ainda não se

acham de todo terminadas.

de ricos bordados em prata, com boa-

quets de flôr de laranjeira, naturaes.

ceza levará um magnifico diadema de

flores de laranjeira de diamantes, pre-

sente do noivo.

bordado.

de faílle, com broeado de prata.

trellas de prata.

na côrte, é de seda blen tendre com

desenhos tauxiados em prata e guar-

nições de dores do mesmo metal.

guinte ao do casamento, é em faille das) a multidão fez ao

“mas me com decretaram e oiro.

sa, acºmpanhada por uma magnifica dignaç- o, fazendo, pelo seu alarido,

orchestra. A' 1 hora da tarde, um que de todos os pontos circumvisinhos

sumptuoso lu'rwlz em honra dos noivos. corresse gente.

Serão offerecidos á. cidade e ao ar- Muitos homens, depois de dirigi—

rem os maiores insultos aos emprega-

dos do posto fiscal, que andavam de

serviço pelos pontos proximos,,passa—

ram a atacal—os, aos gritos de: a ellesf,

aos assassinosl.

Todos os guardas perseguidos ti—

veram de refugiar-se na ofiicina de pe-_

sos e medidas proxima, abandonando

guaritas e postos.

A multidão engrossava de momen-

to para momento.

Por ultimo chegaram a juntar—se

mais de duas mil pessoas entre homens,

mulheres e crcanças.

Um empregado da vigilancia ia

sendo victima d'um grupo que e per-

seguiu a pedrada. Fugiu para dentro

d'uma casa junto do posto de pesos e

medidas.

A multidão cresceu em volta d'es-

sa casa, gritando:

Arrombemos a porta: mutantes o in-

fame !

Graças a prudente invenção do al-

caide do districto o grupo abandonou

a casa e foi juntar-se (1. grande massa,

que proximo continuava revoltada.

Quando os guardas, perseguidos

por todos os pontos, estavam refugia—

dos no Belato (casas de pesos e medi-

edificio um cer;
,; '

A princeza Laetieia terá durante

Este vestido é d'uma grande ri-

O vestido de casamento é ornado

Na occasião do casamento a prin-

Os sapatos são de velludo branco

O vestido de recepção na côrte é

O veu é bordado de pequenas es-

A toilette para a recepção da noite,

Uma quarta toilette, para o dia se-

cofnuus apertado,
..,-__.

(i
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Uns propunham que se queimar:-

sem todas as guaritas e postos; outros

que se começasse por deitar fogo ao

Fíclato. Todos pediam em altos gritos

a morte do Barbas e do companheiro.

Alguns chegaram a dirigir-se ás

guaritas para as queimar.

Foi preciso que inter-viesse a guar-

da civil. Como não podessem fazei-o

que queriam, os populares apedrejaram

a guarda.

Quando, porém, as auctoridades

deram ordem de prisão a alguns guar-

das, acalmou um poucoaatempestade.

Disposições das aucion'dades

O alcaide do Hospício, Chaval—ri,

foi, acompanhado de guardas civis,

fazer transportar o ferido, Colin, sobre

uma escada coberta com um cobertor.

Foi tambem ao local o juiz e deu

começo as diligencias. judiciaes, indo

depois á. casa de Soccorro, onde estava

o ferido.

Ainda a altas horas da noite an—

davam grupos ruidosos e ameaçadores

pelas immediações do local do crime.

Os criminosos

A princípio não se soube quem ti-

vessem sido os criminosos. Mas, depois,

graças ás investigações do gºverna-

dor Aguilera e do delegado Zabala,

chegou—se ao conhecimento de que os

assassinos eram Basilio, 0 Cama e o

Barbas.

Basílio foi preso na sua casa, rua

de Garcilaso, n.º 7, pºr dois guardas

civis, e conduzido á. presença do feri-

do, que declarou terminantemente rc-

conheeel-o, e que fôra elle que lhe dis—

paráa'a o tiro," Colin tambem declarou

que não tinha tido a menor questão

com Basilio. :.

Este sorria-se cynieamente, negan-

do o que o ferido affirmava.

Basilio já. está. na Penitenciaria de

Madrid.

() Barbas ainda não foi preso, mas

a auctoridade vae—lhe na pista, e pa—

iece não ser difiicil descobrir o seu

paradeiro.

Declarações e cstculo do fel-alo

Foi sacramentado.

Graças aos cuidados dos medicos“

todavia, pôde a hemorrhagia parar e

voltarem—lhe um pouco as forças.

Na sua declaração ao juiz, disse

que não conhecia Francisco Largo e

que fôra ferido quando recolhia casa

sem que tivesse tido questão nem se—

quer fallado com nenhum d'elles, acres-

centando que quem o tinha ferido fôra

Basilio, o Cano.

A.,—3 colonias da. lªran-

ca.—As colonias francezas oceupam

uma superficie de 460:000 kilometros

quadrados e contem a população de

2.741:000 habitantes.

A mais extensa é o Senegal que

tem a area de 250:000 kilometros qua-

drados, a menos extensa são as pos-

sessões na India que só teem 508 ki-

lometros quadrados.

A mais povoada é a Cochinchina,

com 1.698:000 habitantes,eea menos

populosa é T,:nts que tem 25:000 ha-

bitantes. As possessões na india teem

286.000 habitantes. E a colonia mais

povoada depois da Cochinchina.

Os protectorados são em Tunes,

Madagascar, Cºngo, Annam, Cambdo-

ge e Tonkin.

A. sardinha.—Este peixe

desappareceu nestes ultimos annos das

costas da Bretanha, para vir povoar

muito intensamente as costas da pe—

ninsula hispanica. Agora, pºrém, na

Bretanha, reappareceram grandes ban-

cos d'ella, e em tal quantidade, que se

vende a 2 francos o milheiro—que o

anno passado custava 30 francos. Dlisp

to resulta que os pescadores mal tiram

lucros para pagarem a isca e as des—

pezas da pesca que é feita aº anzol.

Commercio de sardi—

nha.—-—Está tendo uma grande venda

em França a sardinha portugueza de

conserva. No anno findo venderam-se

alli cerca de 3:500:000 sardinhas em

latas, procedentes das fabricas d'Espi-

nho, Setubal e Algarve. E' uma nova

fonte de receita que se criou no paiz,

que ha de prosperar pºrque é lucrativa.

As francezas. —-As se-

nhoras da aristocracia franceza, as que

dãº o tom e com as quaes tºdas as

outras damas pretendem confundir-sc,

acabam de organisar em Paris uma

Liga contra a republica franceza.

gA Liga chama—se: Liga da Rosa

de França. Conta seis semanas de exis—

tencia, e neste eSpaço de tempo rece-

beu 6:000 adhesões. Tem por emble-

ma uma flôr, a rosa de França, uma

rosa pallida de pétalas encrespadas e

de penetrante perfume. Por insignia

as damas que pertencem a Liga, usam

FOLHETIM

WALTER SCOTT

width—ot
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0 BEBES“ nª “HMB

Era pois quasi meio dia, quando

de Bracy, que tinha primeiro do quem

ninguem, concebido esta explicaçao

em sua vantagem particular se apre-

sentou para concluir os seus desígniºs

sobre a mão e a fortuna da bella lady

Rowena.

Todo este intel-valle não tmha Sl—
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do empregado para a conferencia de '

que acabamos de fallar. Tinha passa-

do uma parte do tempo em preparar—

le com todo o gosto de um peralta

d'aquella época. Tinha largado o ves—

tido verde e a sua mascara: os seus

longºs cabellos annelados fluctuavam

sobre uma capa magnifica, guarneci-

da de pelles; tinha feito a barba com

cuidado, 'a sua vestia descia-lhe até ao

meio da perna; bordados de ouro or-

navam o cinturão, que o ajustava ao

corpo, e que lhe sustentava ao mesmo

tempo a espada. J,: fallámos da mola

estrav'agante queentão havia relativa

aos bicos do calçado, a de Bracy es—

tava então no me plas ultra, e eram

levantados de modo, que podiam pas-

sar por pºntas de carneiro. Tal era

pªtio o vestuario de um petimétre, e

uma medalha de cobre dourado tendo não se prepare para qualquer eommet— agentes da auetºridadc tambem fica-

nella gravada uma rosa e as palavras timento que dê em icsultadº cli'usão ram feridos.

La Ida-nee. Só a condessa de Paris a de sangue.

pôde usar de ouro cravejado. de bri-

! llmntes.

Cada associada recebe um caderno

e um certo numero de medalhas. No

caderno indica as conquistas que faz

opela causa monarchica entre o sexo

forte.

' As medalhas são para distribuir

pelºs novos proselitos, cºm a obriga-

ção de as usarem nos actos publicos.

As associadas communicam periodica—

mente os resultados dos seus trabalhos

á junta central e aquella que, em cada

communicaçâo, nãº manda pelo me-

nos a adhesão de um novo adepto, ie—

cebe uma censura por falta de zelo e

solicitude.

Ha senhoras que teem distribuido

mais de 500 medalhas; e no ultimo

banquete monarchico o duque de Au—

diffiet--Pasquier ostentava a medalha

da rosa na abotoadura do casaco.

Hoje a moda é pertencer á. Liga

da Rosa de Fl-ança.

O escandalo da Ser—

via.——lnformam de Viennaque o rei

Milan telegraphou ao consistorio, pe—

dindo-lhe que addic por tres mezes o

julgamento do processo do d1v01cio,

porque deseja examinar a dcfeza da

rainha e responder-lhe, adduzindo no—

vos documentos. Dizse que recorre a

este expediente porque considera a

causa perdida e quer tentar uma re-

conciliação. A defcza da rainha inspi-

ra grande curiosidade, mas não se eo—

nhecem ainda os seus termos. O con—!que, em um minuto, e conduziu diante!

sistorio accedeu ao pedido de Milan,e

concedeu o addiamento.

A França. e a. Italia,.

—-Aimprensa russa parece que tomou

a peito desforçar a França das aspe-

rezas de linguagem do sr. Crispi, por-

que tem dito ao primeiro ministro da

Italia as mais crueis insolcucias, en—

trando no côro jornaes ofticiaes e até

alguns que se consideram orgãº da

côrtc. Toda essa imprensa parae con—

vencida de que o sr. Crispi teve, real-

mente, velleidades belliciosas, mas que

o príncipe de Bismarck ("leu—lhe para

Mu, comº se costuma dizer. Nos cir-

culos politicos cºnsidera—se terminada

a questão de Massuah.

() íanniversario de

Sªmu.—Para celebrar a victoria

de Sedan, 'que entregou Napoleão 111

nas mãos dos alle-mães, houve no dia

1 d'este mez uma grande parada em

Berlim, e no dia 2 uma especie de

lc-Deum. No dia da parada, º impe-

rador entrou em Tempelhofer-feld, lo-

gar de reunião das tropas, ,: frente do

primeiro regimento de infanteria da

guarda, e presidiu ,: formatura de to-

dos os corpos. Depois, quando as tro-

pas desfilaram, reuniu—se aos hussards,

e passou em eoutincncia com elles por

diante dos seus hospedes, os reis da

Saxonia e da Suecia e o príncipe her-

deiro da Grecia.

Sempre mais soldado do que mo-

uarcha!

Virá elle a justificar o principe

Rodolpho, que lhe chamou, ao que di-

zem, guerreiro da pa: .

A execução de um

corso.—A execução de um corso

na sua propria ilha, ao que parece,

não é das cousas mais faceis.

As authoridades francezas, temen-

do a classica vcmleita dos habitantes

da Cor-sega, têem tºmado as maiores

precauções para que não haja algum

incidente inesperado na execução de

um tal Rocchini, que os tribunaes con-

demnaram a morte por varios assas-

sinatºs.

O proprio carrasco tambem não se

julga em bons lençocs. Tendo partido

de Pariz com a guilhotina, em Marse-

lha não lhe quizeram acceitar a com-

panheira das suas altas funcções a

bordo do vapor Bucognano, sendo pre-1

eisas ordens terminantes das authºri-

dades para que o capitao do vapor ac-

celtasse a bordo o carrasco, os seus

ajudanteseea guilhotina.

Desde que o vapor chegou a Pro—

priano, o executor da alta justiça nem

uma só vez ousou subir de bordo, pois

receia que alguma bala corsa o demit—

ta para sempre das suas pouco sym-

pathicas fuueções.

Forças numerosas guarnecerão Sar-

téne até que se cumpra a execução.

Dluzeu curioso.— Joao

Von Blok, conselheiro aulico de Dres—ª

ds, deixou por falleeimento um mnzeu

curioso, que consiste em uma collec-

cao de botas e sapatos de imperadores,

reis e personagens celebres d'estes ul-í-

timos tempos.

Na collecção figura um par de sa—

patos de seda branca, bordados a ouro,

que Napoleão calçoii para a sua co-

loação.

Tambem ali se vêem as botas queip

imperador calçava no dia 27 de agos-

to de 1813 na batalha de Dresde;Dum

par de botas de Joaquim Murat; um

par de sapatos com grandes tacões, da

imperatriz Maria Thereza, e umas bº-

tas do philosopho Kant.

Aexecnçâo de Roe-

() telephone entre o

Porto e Lisboa.—Diz um

!jº:nal de Bruxelles, Iiulcpemlancc Bel—

!gc, que a administraçao dos correios e

telegraphos de Portuºal acaba de en-

carlegar mr. Monrlon, de Bruxellas,

de fazer o fornecimento do material

!necessario para o estabelecimento en-

tre Porto e Lisboa de uma linha tele—

!phono-telegraphica, ,: similhança das

que extstem entre Pariz e Bruxellas,

e entre Pal1z, Lyon elMarselha.

A prophylaxia do 00-

lel'a.——Um jornal trancez, La Pair,

publicou ultimamente duas cartas que

|o celebre microbiolºgista hespanhol

!dr. Ferran dirigiu a Pasteur e Cama-

!leia. Este ultimo e, como se sabe, um

|novo methodo prophylatieo contra o

colcra.

Nas suas cartas o dr. Ferran rei—

vindica para si a gloria da descoberta

 

  

chini.—Realisou-sc quart,ta.-feira de da vaccinação cholerica. e o jornal em

manha a execução do condemnado que veem publicadas as cartas defen-

Rocchiui, que, como se disse, se de— de o medico hespanhol e não é nada

via verificar em Sarténe, na Corsega. !favoravel ao medico russo. Lma ques—

O carrasco de Pariz que fora alitão de supremacia scientifica que vae

para cumprir tão triste missao, zipper-! ser ventilada.

relhou a guilhotina pelas 2 horas da! A lua de mel.—-«Eis aqui

da madrugada, achando—sc já a praça um thema agradavel para quasi toda

invadida por uma grande multidão e a gente. As nuvens tempestuºsas que

eustodiada por numerosas forças de por vezes se apresentam durante a vi-

gendalmeria e de linha. da matrimonial, quasi nunca veem tol—

Qnando brain auuunciar que era dar a. felicidade desse periodo chama—

ehegada a sua ultima hora ao eonde1n-!do lua de mel, e que para todos os

nado, este pediu para se confessar, e !casados e uma das mais gratas recor-

em seguida foi mettido em um carrodações da sua existencia conjugal.

Geralmenteignora-se a origem ou

da guilhotina. significação do que chamamos «lua de

Os ajudantes do carrasco tomaram mel», Mas, segundo alguns philolo-

então conta do condemnado, e MORRER-!=,tros e eruditos, aquella phrase vem do

tos depois a e:rbeça de Rocchini eraantigo idioma teutonico, e quer dizer:

decapitada pelo cutello da guilhotina. beber durante trinta dias depois da

Durante a ex ecução nãolª'hºuveln-

cidente algum.

Convento-Castello.—

O czar da Russia designou o monge

Paisi para superior do convento que

se vae estabelecer na Abyssinia, e que

será. 01gamsado como o do monte

Athos, isto &: fortificado e provido de

todos os meios de defcza em uso con—

tra os ataques possiveis.

boda agua, mel ou hydromel, que era

uma especie de bebida feita com agua

e mel de abelhas.

Actualmente, a lua de mel signi—

fica o primeiro mez depois do casa,-

mento, que a gente do bom toni cos-

tuma passar ausente da familia, tem-

po que Se reduz ou amplia segundo

,a posiçao dos noivos, e que constitue

 

! para elles um verdadeiro período em

Ja se vê que a agua benta é pouco que tudo se matiza com os cambian-

contra os ímpios, ladrões e conquis—

tadores.

Descobrimentode um ;

thesauroemAvgel.—tn-

nunciou um despacho deConstantina

que um rapaz indigena Evia desco—

berto nas ímmediações daquella cid,-

de, um thesouroavaliado até aomomen-

to de se exped r a nºticia, em 500:000

francos. Este thesouro, que estava

oecnlto em uma fenda do rochedo e

coberto de terra, compinha—se democ-

das de 20 francos, com a etligic de Na—

poleão Ill.

Logo depois do desenvolvimento

d'estc segredo, muitas indígenas se di-

rigiram para aquellos logares, conse-

guindo encontrar muitas moedas de

ouro. Como as attenções da adminis-

tração se fixassem nas cousideraveis

compras de camcllos feitos por aquel-

les indigenas, que, em gela], viv1am

antes na maior miseria, mandou pro-

ceder a um iuquerito,e em consequen-

cia d'elle já. se tinham realisado vinte

prisões.

Conflictos na Irlan-

da.—Participam de Londres, em da-

ta de 1 :

«Durante o dia de hoje occorreram

graves conflictos na Irlanda, sendo,

porém, o principal o que se deu em

Cloueoc, junto ao riº Shannon, em ca-

sa de um rendeiro chamado Trilly.

Este, a familia, parentes e amigos

entrincheiraram-se na casa, dispostos,

a fazer uma euergica defeza contra a

policia que os ia expulsar.

Em volta da casa abriam um fos—

so profundoeesobre o telhado junta-

ram uma grande porção de pedras.

A policia, armada de rifles, pôz

sítio a casa, tratando ao mesmo tem-

po de arrombar as portas. Os sitiados

porém, lançaram sobre os agentes da

anotei-idade tal quantidade de pedras

e de agua a ferver que, apoz uma ho—

ra de cêrco, a policia viu—se obrigada

a retirar, tendo deixado em poder dos

assediados um certo numero de rifles.

Mais tarde voltou com reforços e

A execução deverá ctfectuar-se emlnovos elementos para entrar na casa,

Sarténe, na praça da Porta. As ruas

que n'ellas desenbocam serão guarda—

das por forças militares, a fimc,de evi-

tar que a praça seja invalida pelos cu

riosos,

As authcridades francezas fizeram

propalar que Roechini fôra indultado,

a fim dequea familia do condcmnadold

 

!

!

o que conseguiu apoz uma lucta de

mais de uma hora, sendo presos os

defensores.

Outro conflicto mais grave ainda

!ºccorreu na casa de outro lendciro,

 

tendo ficado plessas 18 pessoas, quasi

todas mais ou menos gravemente teri-

das.Alucta foi renhida, e varios

Bracv fazia-o-——T—-__———__'———__alercom um exterior respeito devido_——-iflt—_-__,quella,que escolhi

agradavel, e com maneiras que indi-

cavam a graça de um cortezãº, e a

franqueza de um guerreirº.

Saudou ladv Rowena, tirando o

seu gorro de veludo, guariiecido dou-

ro, representando S. Miguel trium-

phando doinimigo do genero humano.

Fez um gesto para convidar a bella

saxonia a assentar-se; e cºmo ella con-

tinuava a ficar em pé, offereceu-lhe ::

mão para a conduzir a um assento;

mas ella regeitou—a, e disse com alti-

vez: «Se acaso estou em presença do

meu carcereiro, senhor, e as circums-

taucias me obrigam a crêl-º, convém

que a prisioneira fique em pé, até que

saiba qual deve ser o seu destino.

—— Ah! bella Rowcna, respondeu

de Biacy, vós estais em presença d'um

captivo, e não do vºssº carcereiro; e,

bem longe de ter a proferir nenhuma

sentença sºbre o vosso destino, é da

vossa encantadora bôecaque eu deve

ouvir a que deve decidir da minha

sorte.

-— Não vos conheço, senhor, diz

lady Ronena levantando a cabeça com

o ar d'indignação, que lheinspirava o

ultrage feito ao seu nascimento, e á

sua belleza; não vos conheço, e a in-

solente familiaridade, com que me di—

rígis a inglezia dum trovador, nãº

pode servir de escusa :$. violencia d'um

bandoleíro-

—— E a vós, replicou de Bracy no

mesmo tom, é aos vossos encantos, que

deveis attribun' o que eu fiz contra o

por soberana do meu coração, e astro

dos meus olhos.

—- Repito—vos, senhor, que vos não

conheçº, e que um homem, que traz

uma cadeia e csporas douro como vós,

não deve apresentar-se desse modo

diante duma mulher sem protecção.

-—- O não vos ser eu conhecido é

para mim uma grande desgraça; mas

permitti—me o 01er que o nome de

Bracy nao vcs é totalmente estranho;

pois que os arautos darmas o tizerani

reteuir mas dluma vez nos torneios e

campos de batalha, e que os menes-

treis o tomaram por objecto dos seus

cantos.

—— Deixai pois,nos arautos e aos

menestreis o cuidado de cantar os vos-

sos feitos; e dizei—me em que,archivos

elles consignaram & Victoria memora—

vel, que alcançastes esta noute contra

um velho acompanhado dalguns ser-

vos tímidos, e a nobre façanha com

que arrebatastes uma rapariga sem

defesa, para a transportar, contra sua

vontade, ao palacio dum salteador?

— Sois injusta, lady Rowena, diz

de Bracv mordendo os beiços, com um

ar de confusão, e servindo—se de um“

modo que lhe era mais natural de que

o da galanteria aifectada, que tinha

tºmado: é porque vós mesma não ex-

perimentais a influencia duma grau-

de paixão, que não quereis admittir

nenhuma escusa por uma acção loura

de que os vossos encantos foram a. só

08,115“.

tes côr de rosa da felicidade.

E ditosos aquelles a quem essa fe—

licidade sorri sempre durante a vida.

O quarto de ouro.——

N'um aposento do eastello de Windsor,

chamadº o quarto de ouro. encontra-

ram—se pratos deste metal, cujo valor

se calcula em 11.520:0005000 reis.

Um só d'estes pr,atos de ouro vale

57:0003000 e ha. tambem um cande-

!labro de ouro que tem egual valor.

! E' tão pesado que são precisos dois

homens para o levantar

! Um tenor caro. — Um

emprezario offereeen ao celebre tenor

Tamagno 750:000 francos (135z000—3

reis) por uma excursão artistica na

America, devendo durar seis mezes.

Tamagno não acceitou e pede a in-

significancia de um milhão de francos

ou isozcooàooo reis.

Rafael Calvo.—Os jor-

naes de Madrid dedicam as mais seu—

tidas palavras á. morte deum dos mais

notaveis actores, senão o principal,do

theatre hcspanhol.

Chamava-se Raphael Calvo, e nas-

cera em Sevilha em março de 1844,

contando, portanto, apenas 44 annos.

() admirado e applaudido actor,

diz o Imparcial, morreu quando se eu-

contrava na completa maturação do

seu talento, perdendo o theatro nacio-

nal, tão digno de melhor sorte, o seu

mais firme e robusto esteio.

' sana unam:

O MONTE DO FACHO

A soalheira esbrazeava pelo mon-

tado com a calida intemperança de um

dia senegaliano; felizmente, uma brisa

fresca de nordeste mitigava um pouco

a elevação da temperatura e quebrava

de leve os raios de um sol que, a curto

descambar do seu zenith, jorrava sobre

nós ondas de luz e de calor.

Era iinpiopiia a hora, penoso o

trajecto por,aquellos sitios, sem attra—

ctive, por isso, a empreza a que nos

votamos; mas nós snhimos de Famali-

cão com a resolução formada de ir ao

monte de I'bcho, e o amor proprio es—

picaçava-nos as energias da vontade

contra as diíliculdades do momento, se

mais nãº era a vergonha de cada um

em ser o primeiro a fraquear ante o

commettimentº ajustado.

Levou—nos um carro ao ponto da

W

 

 

 

—-Rogo-vos senhor cavalleiro, que

eesseis de!:me fallar na linguagem dos

trovistas das aldeias: (: hoje tão cum-

mmn que não deve sair da bôeca dium

nobre cavallciro. Na verdade me cons-

trangeis agora a assentar-me, para

vos mostrar quanto desprezo a galan-

teria trivial, de que o ultimo saltim-

banco tem provisão capaz de lhe d,”:-

rar daqui até ao natal.

— Orgulhosa dama, diz de Bracy,

picado por vêr que o seu estilo galan-

te nao lhe attrahía senão menoscabo,

a vºssa altivez dirige-se a uma alma

que não é menos altiva do que a vos-

sa. Sabei pois que eu fiz valer as mi-

nhas pertcnções á vossa mão, do mo-

do que convinha melhor ao meu cara-

cter, e vejo, pelo vosso, que sois uma

d'estas bellas, cujo coração tem de ser

ganho ,: ponta da espada e lança, mais

do que com os discursos da cortezia.

-— Quando a cortezia dos discur-

sos, diz lady Rmvena, serve só

occultar a baixeza das acções, é como

se a cintura d'um nobre eavalleiro ro-

deasse o corpo d'um villãº. Não estou

surprehendida que este constrangi-

mento pareça cºnstranger-vos; teria

sido mais honroso para vós conservar

o traje a linguagem dlum salteador,

do que tratar de encobrir com expres-

sões estudadas acções que com elle só

concordam.

—— O vosso conselho (: excellente,

lady Roweua; e direi com um atrevi-

mento de discurso digno do das mi-

!nhas acções que não saireis d'este cas-

a me, quando a largar, se jamais o fizer,

estrada de Braga que cºntorna asabas

da serra de S, Cosme do Valle.

Depois, pelo descalvado dos mºn-

tes, cortando em linha recta pela aspe-

reza dos tojaes, lá fomºs jornadeando

para o famoso pincaro que viamos azu-

lar ao longe, com as penedias 'do ver-

tice a destacarem-se nas alturas, com

as encostas afogueadas, 'adustas e as—

peras, com o aspecto quasi tão rude

e inhospito como o d'aquelle féro Ada-

mastor que o Epico encontrou pelos

mares nmwa d'antes mvcgados.

Aquelle monte—O mais alto das

cercanias de Famalicão, d'onde dista

umas duas leguas—tem para a. gente

das redondesas o prestígio de uma tradi—

ção; palpita n'elle &. gloria de um mo-

mento historico hanrida nos dias re-

voltos das nossas luctas civis.

Pelas aldeias circumvisinhas cha-

mam-lhe vulgarmente o monte das le-

tras, e quando a respeito d'estas letras

se interroga os peguicnos que pelas

faldas da serra vigiam pacatamente os

seus rebanhos, ouve-se did'erentes ver-

sões, mais ou menos verdadeiras, mais

ou menos imaginosas, que não satisfa-

zendo por completo, juntam novo esti-

mulo a curiosidade do forasteiro in-

quiridor.

O que diz a inscripção alludida,

qual o verdadeiro facto que commemo—

ra, ninguem uol-o disse, não obstante

havel—o perguntado: os povos dªaquel-

les valles proximos sabem que existem

lettras no monte da Facho, mas poucos

as têem visto e ainda menos as têem

lido. Esta especie de mysterio em que

nos appareeia a lenda das lettres,deu-

Depois de frustrado o ataque que

os miguelistas levaram as linhas em

29 de setembro, as escaramuças succe-

díam—se quasi diariamente, e os parti-

darios do infante sentiam-se repellidos

e insustentaveis nas pºsições que oc-

oupavam. —

D. Miguel, certamente em Braga a

este tempo, preparava-se para reunir

ao grosso do exercito dos seus parti-

danos; mas, appreh'ensivo pelos acon—

tecimentos, inquieto pelo resultado do

que se passava em volta da cidadem-

victa, veio ao alto daquelles penedos

—d'onde com o auxilio de um oculo

se vê perfeitamente o bairro da Lapa,

no Porto—observar pessoalmente o

theatro da guerra.

l'alvez neste dia se ferisse alli al-

gum dos muitos combates que assigna—

laram os ultimos mezes do anno de 32

—o que agora não podemos averiguar

—, e sendo assim, justificada está a

presença de D. Miguel n'este sitio ar-

redio, n'estas inhospítas alturas mais

accessíveis ao vôo das aguias que aos

passos dos reis.

Seja como fôr, a verdade é que 1).

Miguel de Bragança esteve nºs penc—

dos do nwnte (lo Facho. Dil—o a inscri-

pção que lá está, alli posta poucoz dias

depois da régia visita por ordem do

padre Francisco Manuel de Mariz Sar—

mento Pinto de Mesquita, abbade da

freguezia de S. Cosme do Valle, do

concelho de Famalicão—um partidario

dedicado e amigo particular do infan—

te, em cuja casa, segundo dizem, este

chegou a esconder-se nos dias amar-

gos que se seguiram aº levantamento

nos mais torça para & arrojada ascen— do cerco.

çao, e Deus sabe o jnbilo que experi— Que impressões assaltariam este rei

montamos quandº, pelas 3 hºras e meia ! transitorio ao contemplar dallí o mais

da tarde, cxtenuados de cançaço, bati-

dos do sol, alagados de suor, conse-

guimos ganhar o almejado pincaro,

contemplando do alto as aldeias, as

villas e as cidades, que ao longe ru-

morejavam na esteira verdejante dos

valles.

O nosso primeiro cuidado foi pro—

curar a famosa ínscripçâo, ler essa mys—

teriosa e ínedita pagina da historia,

alli perdida na solidão d'aquelles mon-

tados sertanejos.

Deparou-se-nos a breve trecho.

'O sítio, formandº o mais elevado

ponteagudo da serra, é eriçado de pe—

nedos negros e musgosos, acastelladºs

desordenadamente uns sobre os outros,

deixando ver a espaços grutas e cavi—

dades de formas caprichosas e amplo

interior.

Sobre o penedo mais culminante

vê-se ainda parte de um marco geode—

sico, damnificado pela nortada rija de

janeiro.

Ha por sobre aesplanada da rocha

fragmentos de tijolo, pedaços de cal

petreficadºs, pequeninos restos de dif-

ferentcs materiaes denegridos pelo tem -

po e para alli esquecidos n'um isola-

mento de morte.

Pela face mais accessivel do pene-

do notam-se alguns degraus picados

na rocha para facilitar a subida, e pa—

ra os quaes se passa por sobre uma

pedra grande, larga e espalmada, alli

posta pela natureza sem desígnio de-

terminado,e agora tão habilmente con-

vertida em vestíbulo dªaquella rude es-

cada que o homem encrustou n'um gi-

gante-de granito.

Ao lado está um outro penedo,per-'

feitamente solto, de fôrma oblonga,

com a face que deita para o sul aliza-

da a picão, e ahi gravada a cinzel a

inscripçâo seguinte :

NO DIA 6 DE DEZEMBRO DE 1832

VEIO A ESTE SITIO E SUBIU A ESTAS

PEDRAS SUA MAGESTADE O SENHOR

D. MIGUEL Lº

#

Paramos todos a commentar esta

revelação historica que nenhum livro

nºs havia ainda contidenciado.

Que viria alli fazer o vencido de

Evora-Monte, por um dia agreste de

inverno, quando mais agitada lhe cor-

ria a lucta e a sua cphemera monar-

ehia agonisava nas linhas do Porto?

Um mez e tanto antes, segundº o

testemunho da histºria, D. Miguel ha—

via sahido do paço de Caxias em di—

recção a Braga, onde ºs seus irrequie-

tos partidar'ios o detiveram por mui—

tos dias, a reanimarem-lhe as fugitivas

esperanças da fortuna comrepiques de

sinos, estalejar de foguetes, hymnos

patrioticos, e todo o enthusiastico vi-

voriº de que eram capazes os braca-

renses fanatisados.

Pelo anjo tutelar da lua gente

No Porto o cerco estava no seu

mais agudo e melindroso periodo.

 

tello senão na qualidade de esposa de

Mauricio de Bracy. xTão estou acostu—

mado a fallar nas minhas emprezas, e

um nobre normando não tem necessi-

dade de justificar escrupulosamente o

seu proceder para com uma saxonia,

a quem elle honra offerecendo-lhe a

mão. Sois altiva, lady Rowena, e por

isso mais digna de me pertencer. Por

que outro meio poderieis vós ser ele-

vada a ordem e honras 'que vcs são

devidas, a não ser esposando—mc? Por-

que outro meio poderieis ter saldo da

granja, em que saxomos Vivem com

os porcos que fazem a sua riqueza,

para vos assentardes no logar que vcs

é devido, nº meio de tudº o que a In—

glaterra tem de mais distinctº pela

belleza, e de mim respeitavel pelo

poder? —'

-- Isso a que chamais granja, se-

nhor eavalleiro, foi a. minha, morada

desde a minha infancia; e, acreditai-

ha de ser pºr um homem que não des-

presar nem a habitação, nem os cos-

tumes em que tenho vivido.

——- Comprehendo—vos muito bem,

bella dama, ainda que possais persua—

dir—vos que fallais em termos dema-

siado obscuros para que os entenda.

Mas não vos lisongieis que Ricardo

suba jamais ao throno, e muito menos

ainda que este Wilfred d'Ivanhoé, seu

favorito, vos conduza jamais a seus

pés, para ser saudada como sua espo-

sa. Qualquer outro ouvindo tocar n'es-

ta cºrda podia tornar—se oioso: mas a
..
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formoso pedaço do reino que lhe dis-

putavam, d'es'te reino que em breve

devia trocar pelas agruras e privações

de um perpetua exilio?

Os acontecimentos iam deslisando

com uma feição pronunciadamente ad-

versa, e se a esse tempo já esvoaçava

pelo espirito de D. Miguel aapprehen-

são do epílogo que o destino prepara—

va ás suas aspirações em Evora-Mon-

te, facil é de calcularoedeito doloroso

dlaquella deslumbrante vinho da natu-

reza, a surgir-lhe exuberante de vida

e explendor quando o astro do seu po-

derjá descambava no occaso, e os af-

fectos da patria, arrefecidos, o amea—

çavam de perto com a recusa de uma

guarida amiga e segura debaixo d'este

azul peninsular e n'esta terra onde te-

ve o berço, onde luctou esolfrcu, onde

reinou e foi maldietol

#

E devéras surprehendente aquelle

largo horisonte, visto por um claro dia

de maio, a hora em que o sol mais

aquece a verdma da paizagem e im—

prime no azul do infinito as tºnalidades

mais suaves e attrahentes.

Passado o primeiro momento de

impressão, todo dedicado á philosofia

da historia, nós qnedamo--nos absortos

ante o desdobramento de uma obra

prima da creação, extraordinaria no

seu conjuncto, maravilhosa nos deta-

lhes, soberba de colorido, opulenta de

fôrmas, bella até ao sublime, grande

até ao assombro.'

O horisonte é amplo, louguissimas

as distancias que azulam aoºlonge no

enorme circulo por onde o raio visual

nnmerge facil e rapido, sem nevoas

que lhe estorvem a passagem, sem em-

baraços que lhe tolham o exame.

D'alli, percorrendo com a vista a

roda horisontal, vê-se simultaneamen-

te e a olho desa: madº as villas de Bar-

cellos de Famalicão e Santo Thyrso,

as cidades de Guimaraes, Braga e Por-

te. De Guimaraes descobre-se a esta-

ção do caminho de ferro e casas mais

proximas, parecendo tudo encrustado

nº sopé do monte em cujos cimos al-

vejam as capellinhas da Penha.

Do Portoapparecem as duas torres

da Lapa, erectas, esguias, destacadas

no espaço como mastros de galera que

veleja em alto mar.

Braga apparece em baixo, para o

lado norte, estendendoa sua capricho-

sa fºrma de aranha pela planice es—

maltada de verdura, emmoldurada pelo

mais formoso e extenso valle que já—

mais conseguimos vêr.

Percebe-se a côr das suas casas, a

direcção dos seus arruamentos; distin—

guem—se os seus templos e edificios

publicos; assignalase facilmente a po-

sição das suas quintas e dos seus su-

burbios.

No dorso da mºntanha fronteira

alteia-se o santo eremiterio do Samei-

rº, o mystico receptaeulo da piedade

minhota, alternadamente fulminado

%

minha firme resolução não pode ser

abalada por uma paixao sem esperan-

ça, que eu só considero come uma

pueiilidade. Sabei, de resto, que este

rival está no meu poder; que está nes-

te castello; Cabeça-de—Boí ignora—o, e

só uma palav:ra minha lhe bastaria

para suscitar no seu coração um ciu-

me, que seria mais funesto a Ivanhºé

do que º meu.

—— Wilfred está aqui! diz ladv Ro-

wena, isso é tão verdade como Cabeça—

de—Bºi ser seu rival.

De Bracy fixou os ºlhos sobre ella

um instante.

—— lguorais isto realmente'ª lhe

disse elle, nãº sabieis que elle viajava

na liteira da judia? carruagem bem

conveniente de corto para um cruza-

do, cujo braço devia conquistar o sau—

to scpulchro? E n'istº poz—se a rir com

um ar de mofa.

-— Se é verdade que elle está aqui,

diz lady Rowe1a esforçando-se para

tomar um tom d'indilferença, mas sem

poder deixar de estremecer, em que é

elle rival de Cabeça-de—Boi? e que tem

elle que temer, a não ser um captivei-

ro de pºuca dm'ação, e o pagamento

d'um resgate razoavel, segundo os

usos da cavallaria ?

—— Rowena, tambem tu estás illu-

dida com o erro commum ao teu sexo,

que julga não poder existir outra ri-

validade mais do que a que tem os

seus encantos por objecto? Não sabes

por ventura que existe um ciume de

 

ambição, de honras, de poder, e de ri-

pelos raios da 'proeella o entoncado

pelas rozas celestiaes, consoante reza

a crença dos devotos e achronica dos

fictos. '

Mais para diante vê-se o Bom Je-

sus, com o seu templo de granito a

entreluzir nos massiços do frondosa

bosque, com as allegoricas capellinhas

e o zig—zague das escadarias a alveja-

rem pittorescameute por entre a folha—

gem indiscreta das carvalheiras secu—

lares.

Ao largo as serras do Geres, do

Suajo, cabeças de montanhas gigan-

tescas, desfiladeiros alcautilados; on-

dulações bruscas; uma natureza agres-

te, admiravel na sua esthetica- rude e

caprichosa.

Os povoados enxameiam pelos val-

les; as vivendas ruraes e os templos

aldeães estrellejam no esmalte das

campinas, no verde claro da vegetação;

os arvoredos xadrezam as planiees

numa uniformidade symetrica e en—

cantadora; os pínhaes escnrentam &

espaços o colorido da paisagem, dei—

xando aqui e além um tom glauco no

fundo do quadro.

Barcellos destaca—se para além do

Cavado, n'uma moldm'a das montanhas

da beira mar, bruxoleando indecisa

atravez das nevoas mais densas que

n'esta direcçãº se accumulam.

O mar azuleja vago e esfumadona

diçâo do poente, 'por detraz dos mon—

tados escalvados que occultam Villa

do Conde, Povoa de Varzim e Espo-

.zende.

Ao sul Famalicão e Santo Thyrso,

a vegetação luxuriante dos valles do

Ave, a se ra de Vallongo, o monte

Cordova, as cerranias do Porto; os

sombrios pinheiraes de Villarinho, Fra-

dellos e Ribeirão, mais ao perto; e por

ultimo, bemao sºpé do nosso ponto de

observação, os aldeamentos esparsos

pelas veigas de S. Cosme, Telhado, S.

Thiago e Gavião,

Depois—caminhando para 0 nas-

cente—os pincaros de Marão, serras

ao longe, valles ao porto, novas al-

deías, novas opulencias da paisagem,

novos prodígios da natureza; e Gni-

marães a entrever—se além, n'um meio

perfil, a esconder—se por detraz dos

mºntes, envergonhada, talvez, de ap-

parecer eom a sua gloriosa bagagem

de tradicções em “meio d'estes ridentes

faustos da creação, que se exhibem sem

orgulho, que seduzem sem pressão,

que se insínuam sem violencia, por-

que são a manifestação de uma gloria

incommensuravel (: de um pºderim—

perecível.

Grandiºso tudo isto, grandioso e

explendido.

Se as paginas do Dante nos dão

idia dos horrores do inferno, o pano-

rama que se descortina do monte. da

Facho deixa—nos comprehender o bello

das cstancias paradisíacas: salutarissi—

mo espectaculo, portanto, para os que,

como os companheiros d'esta excursão,

tão mal avindºs andam com o cami-

nho do céu.

Silvio Danta

HME "HEIM:
m

SYNOPSE DO DIÁRIO DO GOVERNO

Diario” de 6'

Boletim de sanidade marítima de-

clarando infeccionados da epidemia do

colera todos os portos do marpda China.

Carta de lei pondo em execução o

cºdigo commercial, que começará. a

vigorar desde o 1.“ de janeiro de 1889.,

Varios despachos jndiciaes.

Annuncio dá. direcção geral da di-

vida publica relativo a conversão no

fundo de 4 112 p. e. dos titulos nomi-

nativos do emprestimo de 5 p. e. de

1881.

Mapppa dos europeus fallecidos na

província de Cabo Verde durante o

primeiro trimestre de 1888.

Diario de 7

ecreto determinando diversas

prescripções acerca da responsabilida-

de dos administradores dos circulos

aduaneiros e commandautesdas forças

fiscaes dos respectivos serviços.

Ordem da armada.

Mappa dos eurºpeus fallecidos na

ilha de S. Thomé e Principe durante

o quarto trimestre de 1886.

Diario de 8

Despacho concedendo licença ao

sr. Antonio AugustodAlmeida Pinto,

professor do liceu do Porto.

Resumo do activo e passivo do Bau—

co de Portugal, referido no dia 12 de

junho de 1888.

Relaçãº dos portuguczes falleeidos

na área do consulado do Para durante

o mez de dezembro de 1887.

_

quezas, como de amor? Pensas que

Cabeça—de—Boí não procura alfastar do

seu caminho todo aquella que pôde

pôr obstaculo'as suas pertenções sobre

a bella propriedade d'Ivanhoé, e isso

com tanto ardor e tão poucoescrupulo

como se se tratasse do coração da mais

bella dama d'lnglaterra. Mas concede-

me um sorriso, e o eavalleíro ferido

não ter-& nada que temer de Cabeç&-

de-Boi, sem o que podes choral-o des—

de já como estando entre as mãos d'um

homem de coração, inacessível a com-

paixão. '

—- Salva-o, salva-o, pelo amor do

céu! exclamou lady Roweua, cuja fir-

meza cedia aos temores, que concebia

pelos dias do seu amante.

-- Posso-o, quero—o; e é a minha

intenção. Assim que a lady Rowena

fôr esposa de Bracy, quem ousaria pôr

a mão sobre o seu parente, sobre o

filhº do seu tutor, sobre o companhei-

ro da sua infancia? Mas só o teu amor

pódc comprar a minha protecção. Eu

não sou romantico tão louco, para

servir nos perigos um homem que é o

mais poderoso obstaculo aos meus de-

sejos. Emprega em seu fav'orainlluen—

ela que tens sobre mim, e nada terá.

que temer; se recusas acceitar a minha

homenageia, Ivanhºémorre, sem que

fiques mais livre por isso.
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-' - Nenhumacontecimento politico im-

portante sezagíta na politica portu—

guesa. Tudo permanece em paz e'isso

éjã, umzbem, ..m " ' .-

" —-—' A família real portugueza está

hoje em Italia:-Q enthusiasmo com que

ali-foi recebidaznão se descreve facil-

mente. A Italia e Turim especialmen-

tadeviaªessa demonstração a por ven-

tura-'mais nobre de suas lilhas, dique

tem sabido no paia, que tão seu éhoje,

honrar a terra em que nasceu. Casada

com o melhor dos monarchas,» a' Vida

íntima dªambos tem sido um notavel

exemplo ;das mais acl-isoladas virtudes.

f—- O ultimo emprestimo 'que hoje

fechou foi: run verdadeiro assombro. A

collocaçâo das 390:000 « obrigações de

4 112 por-cento, cujo resultado sabem,

excedeu» toda a oxpeCtativa. Hoje, não

foi menos satisfatorio. A - subseripção Lo

conhecida em Portugal, França e Al-

Iemanha, excede a um milhão de obri-

gações. Como fôra garantida a prefe—

rencia aos portadores das obrigações

de 81,0s outros subscriptores deverão

ser reduzidos á quinta parte dos seus

pedidos.» Parece que a maior subscri—

pção recolhida foi na Allemanha. Em

Par-is, a.resultade foi tambem excel-

lente, apczarr dos manejos dos porta-

dores. do emprestimo de D. Miguel e

de outros (banqueiros, de quem o paiz

tinha a esperar procedimento bem dif-

ferente. Fclicito o governo, pelo bri—

lhantissimo exito das suas operações.

—- A questão de Lourenço Mar-

ques terminou completamente. A or-

dem restabeleceu-se logo que a anoto—

ridade soube occupar o seu logar.

— O sr. presidente do Conselho

foi & Figueira, onde não era esperado,

surprehendendo os seus amigos, que o

receberiam como costumam, cstrepito-

somente,- se antes tivessem conheci-

mento da sua chegada. S. ex.“, sua

respeitavel esposa e filhas tein'isido

alvo das mais affectuosas demonstra-

ções de veneração. ,

A demora de s. crf-ali é curta,

porque de mais, para que possa estar

fôra da côrte, é o pezo, das suas obri—

gações politicas. Suas ex.“? sogra, es—

posa e' íilhas é quese dispõem a demo-

rar—se ali algumas semanas. _ '

I .. — Está. em Lisboa o sr. conselhei-

ro Antonio José Duarte Nazareth, , -

ministrador digníssimo da casa d'El-

Roi. O respeitar-el ancião foi ao norte

do paiz e a Coimbra, d'onde voltou já.

. —— Partiu para o Porto o sr. Cac—

tano Pereira Sanches de Castro, tam-

bem camcterrespeitabilissime e muito

digno director geral do ministerio da

guerra.

-— Foi sumptuoso o jantar offere-

cido ante-homem ao illustre ministro

da fazenda, sr. conselheiro Marianne

de Carvalho pelo nosso respeitavel

amigo e digno par sr. conde de Penha

nga, na sua magnifica vivenda de

Cintr< . A mesa, que outr'era perten-

ceu ao sr. D. Pedro IV, achava-se bri—

lhantemente adornada, servindo a bai—

xella que tambem pertenceu aquella

monarchia. Assistiram ao banquete o

nobre presidente do consclho,sua ceposa

e filhas, os srs. conselheiros Marianne

de Carvalho, esposa e prima, Emygdio

Navarro, esposa e filha, conde de Cas-

tro, esposa e lilhos, visconde de Car?

nido, Antonio Machado e esposa, Gas—

par Schindler, esposa e filhas, Noguei-

ra Paulo e esposa, Almeida e Brito,

Agostinho Velho, Antonio Serra, e ou-

tras pessoas, achando—se tambem re-

presentada a anotei-idade do concelho,

pelo seu substituto sr. commendador

Jesuíno Andrade, e e conservador. O

jantar começou ás 6 horas. Muitos dos

convidados conªneçaram— logo depois de

terminar o jantar a retirar-se ficando

todos penhoradissimos da atl'abilidadc

do sr. conde.

—-— Os jernaes brazileires chegados

ultimamente narram com grande mi-

nudencia as festas celebradas no Rio

de Janeiro a Chegada do Imperador. A

reopção foi solemnissima, a multidão

que acclamava o monarcha immensa.

A' noite illuminaram todas as ruas,

algumas das quaes estavam vistosa-

mentc ornadas. Na rua do Ouvidor

houve um desaguisado provocado por

um grupo de republicanos que aggre—

díram algumas pessoas que iam tomar

parte nos festejos ou assistir a elles,

chegando a ser desfeitcada a policia.

Sempre assim e em toda a parte.

Corria que alguns d'estes republica-

nos eram alumnos da Escola Militar.

O imperador, que chegou bem dis—

posto, demorava-se oito dias na côrte,

subindo depois para Petropolis, onde

ia passar a estação calmosa.

-— Mais. um terrível desastre no

rio, que veiu enlutar tres familias:

Um dos nossos mais bem informados

collegas descreve -a assim:

O Tejo engoliu hontem tres marinheiros

da armada, cujos cadavcres, suppõo-so, te—

rão sido arrastados pela barra fôra. Hon-

tem, coma das 8 horas da. noite, regressava

de terra para a fragata I). Fermwlo (que

,se acha em exercicio do tiro em frente da

Trafaria) uma lancha de bordo, tripulada

por 17 homens o um guarda-marinha: a lau-

iºhª vinha do desembarcar em Belem algu-

mas praças licenooadas. Ao cortar pela prôa

da fragata, um estoque de agua 'nnpelliu-a

contra o pica-peixe, partindo-lho nªum abrir

e fechar d'olhos o mastro de ré. Os tripu—

lanles não perderam a serenidade, o censo-

gniram salvar-so da rascada. Mais a lancha

desembaruçada da prôa do navio, sem go-

verno o irresistivclmcnte puxada pela cor—

rente impetuoso, foi cair sobre o pau de sm'-

reola. Com a violencia do embate o mastro

,de proa quebrou corcc, e a lancha, que ador-

rmira, virou—sc, com toda a tripulação. A

inerte estava escurissima, mas serena, e o

,mar liso, e clul'o. (lrrando balburdia no con-

,vm da fragata aos gritos alllictives do sec-

icorro que saiam das trevas. A lancha, que ia

,sem lastro não se afundam: fluetuava, feliz-

'monto para os naufragos, que encontraram

.n'ella a sua unica tubos. de salvação, segu-

lrando—sc-lho as bordas. () guarda marinha,

conseguira alcançar um cabo que pendia ao

longe do custado da fragata o içar-sc até ao

conch. No mutante a lancha arrastada pela

',

 

cºrrente í“"Pºlªlºªª ºm dirººçãº á barra, Antonio Tavares, dando 1005000 reis
perdia—se na noite, e dentro em pouco extin—

guiram-se ao longe os gritos de soccorro. Ao

brado do «homem ao mar»! não ha coração

que não cstromeça de horror. O leitor facil-

mente ajuizará o que então se passou abor-

do da fragata, antes que se preparassom os

meios do auxílio áxplelles desgraçados. Dez

homens arrojados, dez marinheiros de lei,

corajosos a valor, agarrando a pressa em

pharoes e fogachos, precipitaram-se denoda—

damente n'um escaler pequeno, que por pou-

co não se encheu de agua, e a força de re—

mos lizeram-o voar rio abaixo. Mas o rio

permanecia silencioso e sinistro. Urgia ven—

cer em rapidez & corrente, e alcançar os

naufragºs, antes que transpozessem a outra—

da da barra. Só de ali a hora e meia, de-

pois de inaudites esforços, pesquizas e cha-

mamentos em côro, atirados ao rio deserto,

conseguiram descobrir um vulto negro ao

lume d'agua: era a lancha.

— Remem, rapazes!

Um minuto depois prolongavam-se com

a lancha, e vinte braços robustos estendiam-

se para. os desgraçados companheiros, jal

quasi exhaustos de forças. Eram quatorze.

Verificar-am então que se achavam a alturas

de Entre Torres. () escaler, pequeno de mais

para tão grande carga, mergulhou até as

cintas: no emtanto resistiu e d'ali por vinte

minutos atracava a fragata, onde salvados e

salvadores foram recebidos com grandes de-

monstrações do regosije. Foi necessario içar

até ella alguns dos naufragos, tal era o seu

estado de fraqueza. Na fragata D. Eamon-l

do é que se apurou faltarem tros marinhei-

ros.” Afundaram-se decerto no momento em

que a lancha se virou e ninguem mais ter-

Inou a vêl-os. Salvos os 14 homens, a lancha,

foi abandonada, por se tornar materialmen-

te impossivel e perigoso robocaI—a.

Os mortos são: José Maria Mesquita,

Antonio Joaquim da Costa e Gaspar Af-

fonso Marques.

A. lancha foi encontrada hoje de manhã,

pelo vapor Operario, do arsenal de mari-

nha: estava atravessada na prôa do um va-

por ostrangeiro, fundeade em frente da Jun

queira. E' de crêr que, levada na vasante

para a barra, a enchente a trouxesse depois

lorganisou o nucleo da companhia a

a quem o arranjou. A' auctoridade lo-

cal cumpre providenciar de modo que

se descubra o factor d'esta inaudita

trafiCancia.

—-—Pareéo que é hoje queo s'r. Ver—

dier entrará. com o deposito de reis

30:0003000, devendo ser amanhã fe—

chado o contracto entre a cenoura mu—

nicipal de LiShoa e o concessionario.

Tambem se diz que o sr. Verdier já

que vae passar a concessão, sendo den-

tro em pouco distribuidas as listas pa-

ra a inscripção de accionistas.

—Ha poucos dias, na rua da Pic—

dade a Campo d'Ouriquo, otl'cctuou—se

uma penhora, em circumstancias vor-

dadeiramente cxtraordínarías. O exe

cntado não estava em casa; está. ausen—

te de Lisboa. Os credores, acompanln -

dos do escrivão e do juiz ordinario, ar—

rombaram—lhe a porta da casa, e divi-

diram entre si tudo quanto ali encon-

traram. Fizeram de avaliadores e re—

partidores—uma perfeita pandeg. .

Pergunto: pódc isto fazer-se? Póde

a auctoridade, qualquer que seja, pra-

;ticar abusos d'osta ordem, perfeitas ar-

bitrariedades, assaltos a casa do cida-

dão? E depois, estavam provadas as

dividas ? Parece que não havia docu—

mento authentico da sua existencia.

poucos dias a hora do meio dia, em

uma cidade civilisada!
 

seja construída na cerca dos Jerony-

mos, em Belem, na varzea que esta tem

junto ás terras do Duque, onde está o

hyppedromo. A entrada, tanto para o

gado, como para os espectadores é por

uma espaçosa rua que vae ser aberta

a oeste do chalet do director, no fim

do gradeamento que Avéda o edifício, e

que deve communicar com a referida

varzea. A praça tica completamente

isolada e fôra da vista dos alumnos; e

o local é o mais esplendide que se pó-

de encontrar, tanto pela facilidade de

oonducções, como pelo bclle panora-

ma que d'ali' se deve disfructar. Se is-

to se realisar, desde já felicito a ad-

ministração da Casa Pia e os com-

merciantes de Belem, porque uma e

outros hão de auferir bons resultados.

—— A trovoadaquc ante-homem ao

romper “do dia passou por Lisboa des—

carregou mnitas faíscas para os lados

de Cascaes. Uma d'essas faíscas arr. —

zon interiormente o Chalet que o snr.

Torrezão possue no Estoril, e que está

arrendado presentemente ao sr. Carlos

Maria Eugenio d'Almeida. Attrahida,

segundo se julga, pelo pau da bandei-

ra, penetrou no edificio pelo telhado,

arrancou tectos e guax'daventos, der—

ribou tabiques, partiu hombreiras e

soleiras de pedra, esfanioeu mobílias e

pegou fogo a uns colchões. O incendio

Este acervo de illegalidades ou de cri- foi atalhado por alguns visinhos cora-

mes, será melhor dizer, praticou-se ha JOSOS, que promptamente accudiram.

Felizmente o Chalet estava deshabitado.

— Chegou ante-hontem no com-

__ Foi acceite a proposta feita Pª" boio da manhã o cabo Jacob. acompa-

lo sr. João Carlos Vaz Soares para a

construcção da primeira empreitada ge-

al de estradas no districto de Coimbra.

* —— O ex-alfercs Marinho da Cruz

rio acima,. () Opera,-;(, passou-lhe um ,,,-m- pediu ao director da Pcnitenciaria pa-

dor e reboeou—a até ao arsenal.

-— Foi preso a bordo do paquete

ra aprender o oflicio de torneiro. E' o

meio talvez de procurar a convivencia

francez Portugal, por ter o passaporte que ra cella lhe falta.

em nome de outro individuo, Custodio -— COIISÍÃL estar SIIPEI'IOI'IHCDIZC re-

de Almeida, do 22 annes, natural de solvido que a nova praça de touros em

Arouca. Declarou que arranjára esse substituição da antiga, no Campo de

passaporte em Aveiro, sob o nome de , Sant'Anna, pertencente á. Casa Pia, alguns dias a l.ctubal, para caçar.

nhado de duas mulheres, presas como

anotei-as do crime d'infanticidio com-

mottido ha tempos nos sitios de Mar-

villa, tendo sido encontrada a crcança,

filha d'uma dªellas, toda esquartejado.

Foram capturadas em Midões, man-

dando o administrador dªaquelle con-

celho telegramma participando a sua

captura. Tinham esquartejado mais re-

ecmnascidos.

— Os principes reaes vão passar

—'Ante-hentem, em Aldegallega,

por oocasíão da trovoada, desencadeou-

se um grande tufão no rio. Duas sc—

nheras inglezas, da familia Greswell,

vendo um bote com tres tripulantes

afundar—se mette'ram-se denodadamen-

te n'um escaler, conseguindo salvar os

desgraçados. '

——Continua infelizmente a augmcn-

tar a mortalidade nos“ individuos que

teem recebido em Paris o tratamento

anti-rabico. Este facto está impressio-

nando muito os circulos scientilicos

d'aquella capital. Jomnes medicos che-

gados ante-homem trazem a noticia de

maisas seguintes mortes:1.º Villemain

(de Marselha). Começou o tratamento 5

dias depois da mordedura; morre 14

dias depois das inoculações,,que dura-

ram 28 dias.—2.º, Mesnil (de Chate-

nay) Principiou o tratamento 9 horas

depois de ter sido mordido por um go.-

to; recebeu '16 inoculações e morreu

78 dias depois.—3.', Madame Sarazin

(da Suissa). Começou a receberas'ino-

culações 3 dias depois da mordedura;

morre de raiva no hospital Broussair

ao acabar o tratamento.—43, Labeau—

me (de Chatcnay): é mordido por um

gato, e começa a ser inoculado no dia

seguinte. Interrompe o tratamento por

alguns dias e volta a receber novas

inoculações, já. atacado de grandes do-

res no braço, onde tinha recebido as

primeiras, Contínua n'este tratamento

ainda por 15 dias, recolhendo-se por

fim ao hospital de Versailles, onde

morreu de raiva paralytica.

Apesar destes casos que vão ap—

parecendo o que na ºpinião do sabio

francez (ild'outros medicos celebres,

são perfcl amento cxpliouveis, traba-

lha-se constantemente no laboratorio

de Paris, para se aperfeiçoar o metho—

do, substituindo as actuaes vaccinas,

por outras de natureza chimica, se-

gundo a ultima descoberta do eminen—

to medico russo o dr. Gamaleia.

Y.
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IHHTAL
José :Ifcllªia Ba./*bosaclc Alfrqyulluº/cswrc-

sidente da COIILIIZ'lSSãO Administrad-

va. da Santa Casa da .ll—iscrícorcl-e'a

de Aveiro.

vara de ex."'º Governador Civil

d'cste districto, marcado o dia 19 d'es—

te mez para 'a eleição da Mesa que

ha.-de gerir os negocios d'esta Santa

Casa no bicnnio futuro, convoco, para

as 9“ horas da manhã. desse dia, a as-

sembleia geral dos irmãos, a lim de

naegreja se proceder a essa eleição

na fôrma dos Estatutos, e das leis elei—

temos.

E para constar se passou o presen—

te annuncio, para ser allixado nos 10-

garcs defastyalo, e publicadoªnos jor-

naes da acidailé. .- “ * ' '

Aveiro, 7 do setembro de 1888.

José Jim—iá. Barbosa do ,lfagallzãcs.

EDITAL

ELA Secretaria da. Camara Munici-

P pal .de = Aveiro correm editos de

trinta dias, a contar da segunda e ul-

tima publicação deste em qualquer

jornal dªesta cidade, citante o manoe-

bo, abaixo nomeado, para no praso de

cinco dias, depois de lindos os editos,

comparecer na dita Secretaria a soli—

citar guia de marcha para ser inspec—

cionado como recruta do 1887, sob

pena de ser autuado infractor, e julga-

do refractario: ' '

José Maria, filho de Agostinho Jo-

sé da'Silva e Roza da Silva, de Sar—

razolla, recruta, n.º 18, da freguezia

de Cacio.

Aveiro e Secretaria da Camara Mu-

nicipal, 6 de setembro de 1888.

Servindo de Presidente o Vereador,
' ' ,

Anton-io Vieira dos Santos.

-”ww
PASTILHAS os DETIIAN .

Ilsenmvnularlas c-ntn :: Doenças

' da Garganta. thnncções da Voz,

', lnflmamçõas da B com. Elleltoa

perniciosos do Mercurio, Irritação '

mrsnda pelo fumo. e particularmente -

aos Sin. PREGADORE 8. PROFES-

, BORBS. ' CANTORES para lh—

!aolhtar & emissão da voz.

PREÇO : 000 REIS.

' E;,“ ir em :) rarulo . Hrml ..

L., Adu. STKAN. Pãº-em PMIS. _:

ANNUNCIO
A C'onmrlssão Dislrlctal delegada da

Junta Geral do distrªido de Aveiro:

FAÇO saber que, tendo sido, per al-

 

 

    

      

      

      

         

 

. WAZ publico que no. dia 26 _ de cor—

ll rente mez de setembro, pelas 11

horas da manhã,, na sala das suas ses-

sões,.se lia—dc proceder a arrematação,

por mcíodcpropostas em carta fecha-

da, dos Seguintes fornecimentos paraa

construcção do novo edifício districtal

no Largo do Terreiro, d'csta Cidade :

150 metros “cubicos de pedra do

cabal-coda Gandara d'Qutil, posta no

local da obra, em desbaste, sendo aba-

se dalicitação 125000 reis o metro

cubioo..; .

20 metros cubicos de made-n'a de

pinho serrada, sendo a base de lici-

tação 955500 reis o metro cubícu;

.; ,«9; metros cubicos de madeira de

pinho em bruto, sendo a base da lici-

tação (535000 reis o metro cubíco.

As condições: da arremataçao acham-

se patentes na Repartição da referida trial pº,.

Junta Geral todos os dias desde as 10

horas da manhã. até as 3 da tarde.

Epara constar sepassouo presen-

te e outros de igual theer, para serem

atlixados nos .legares do estylo' c pu—

blicados em um dos jornaes d'esta cx-

dade c da de Coimbra.

Aveiro, 4 de setembro de 1888.

O Presidente da Commissão Dis-

tfíCtªl'ffuÃºdé Alania Barbosa de Ma-

galhães. *

NNUN
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A IDMPANIIIA NBR". SINGEB

Acaba de fazer uma grande baixa de

nas suas tão populares e acreditadas

MACHINAS PARA Cossn

DEVIDO AO GRANDE

AUGMEXTO DE FABRICAÇÃO QUE TEM TIDO

Além das 5 fabricas que já. pessuia, estabeleceu ul-

timamente uma grande fabrica em Kil

que todas reunidas fabricam para cima de

TRINTA HIL lIlCIIINlS SElIleES

Peçmn o novo catalogo que se ha publ

ouro.-mo con AS munições

75—Rua deJosé Estevão—79

AV'EIRO

ASPHALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua, Nova de S. Dºmingos 97

PORTO

EM grande deposito d'cste generos

Ja preparado ou por preparar e

 

tambem o manda applicar nas obras,,

nas provmcias, por ter os melhores?

applicaderes d'cstc genero. Trata-se

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-

sé Monteiro 'l'clles dos Santos.

 

preços

Abowie ()

E!

icudo

 

sições.

FREIOS «
A PRESTAÇÓES

500 RÉIS SEMA—MES
A DINHEIRO Cºll GIIINDE DESCIILITII

Chamamos a attenção para a nossa machina de

LANGAIIIBA DSIIIIIIAII'I'E

melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

a rainha das machines.

As vnmclzinas [']NGER são as que. tem. nb-

tz'do os primeiros premios em todas as capo-

GARANTIA SOLIDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75-Rua de JoséEstevão-79
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canas, Festa e numa
0 mais Ioz'lllirmlú dos Alimentos alliado aos Tonicoa mais reparadora.

ÉlªªªaessuaseAROUD '
os PRINCIPIOS setuvnxs DA CARNE

! Dªl :.

:uia audiomprovam um: a associação da ("nu-ne,

o mols: czlcvgívo repor hier etc nojo eunhcczdu

.llcnstrzmmo (Z toma, e Pau em c & Altera—

âus c'sn'gf Jo.-nu .* EJC

(“ou CHCllU, :;

- . r Du .l i—a »? aug « :? zlzl consid-runghnc» '.e as

* () l'zywc pu.trsu Ll ; sangue cinza-h cc: __

Venda. por grossos-m Fatima Plim ::r de .l. rtnt: ll .-Iu:|.cn.102 Successor de AROUD *

[?TA IGCALIXXTL É VENDA E)! TODAS AS l'MYanAis l'llAlIACILS no nmscuuo.

0 nome

e a assinalar;

l PORTUGUEZ
NUMERO TELEPHOMCO 168

CONSTRUCÇOESEVAVAESIJMWPLETAS
CONSTIIIÍCÇII) Il ASSEXTHIEXTD DE PONTES METALLICIS PAIN ESllllDlS Il IIIIIINIIIIS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUBINAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

acumula Illl cunts & um na l'llllll ,

CONSTRUCCÃO DE CALDEIBAS

_,_AVEIBO 

  

 

   

      

    

 

ll? os de atrito constante e as al'flrmuçõcs Ã

bauru—N'. Cla“. Ll ! inlto —_

unico um 'cunc tudo (,no tontura o for— .

' orcas ou resume ª

do. a Cor e a. Energia mtu].

 

lll'llllll

 

alo Rio de Janeiro e (IPPTOUCLCZO pela junta

 

  

  

  

    

   

   

 

  

num. AIJ! DA ABIIIICAI'DM Dl

tirado: de

DARTROS, Oruvos

Vlnus, ULCERAS

ªve V

PELO

. DEPURATIVO CHABLB.
:. __ Em todos a: Pharmacia: do Bnlmm

Onde se encontra gratis &

loticu CDJIIB.

CONCURSO

Eli-ANTE a camara municipal de

Aveiro, por espaço de 30 dias, a

contar da segunda publicação dªeste

no Diario do Governo, se acha nova-

mente abcrto concurso para o provi-

mento da escola d'ensino elementar,

razolla, freguezia do Cacia, com 0 or-

gratilicações legaes.

Anlonio Vieira dos Santos.

      

  

    

, ' , As — [,

possõzs ut contem! ||

PILULAS
DO DUD'I'UR

Danann
' . DE PARIS _

não hesitam euu! urgar-se quando precisão

Não receiam lastio nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgatnms, este só

obra bem quando é tomada com bons

alimentos e bebidas fortificantes, como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga com

estes pílulas pode escolher para _tomal-

as, a hora e refeição que mais che

convier conforme suas ocoupaçoas. A

fadí & do purgalivo sendo annyllada

pa o effeilo da bra alimentaçao, ::

se decide facilmente a recome-

çar tantas Vezes 'quento

' for necessario. .

= Slr.ellr.50

   

    

  
   

  

  

   

  

  

  
  

    

   

   

  

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

P frlvllegíado, auctorísado pelo governo

pela Inspector-ia Geral da Corte

comulti-va de atitude publica

_CHABLE
PARIS

  

do sexo masculino, do logar de Sor-,

positada em conformidade da lei do 4 de

junho de 1883.

garia Medicinal do Ribeiro Junior,

 

tirados lll

, . ““e GONORBHÉA,FLORESbrancas,

""º PERDAS SEMINAES,

Essormsnro, etc., etc.

PELO

Bl'l'llll'll DE l'llllllll EIIlB
º Em ”terias as boas 0.

ªll/_ ] hm macms Nºª

"ªº o adresªª ªº

l EDITAL| _ __ ,

0 0371090 Arcyprcsle José Candido G' —

mes d'Ollvez'ra Vidal, Presidente da

Junta. do Parco/n'a dajl'cguezía da

Gloria.
 

AÇO saber que durante 30 dias a

principiar no dia 15 do corrente,

clonado annual dc 10U$000 reis e as se Rºllª º"? cobrança em Cªsª dº the-_

sourcrro desta Junta, Jose Fernandes

Aveiro 7 de setembro de 1888.——- Mclicio, na rua Direita desta cidade a. ,
.

Servindo de Presidente da Camara, derrama lançada pela Junta com res—

peito ao presente anno de 1888.

Para COllStítI' se passou 0 presente. CI

Aveiro 10 de setombrode 1888.

Jºsé Candido (I'm/zes d'Oíiccira l'idal

 

CON'TRAATOSSE

Aladin-lead“ pela ])wpedol—ía Geral

da (]orte do Rio de Janeiro

XAHOPE PEITOIIAL JAMES, unico

legalmente anctorisado pelo Conselho de san—

do Publica, ensaiado e approvado nes hos-

pitaes. Acha-se a venda em todas as phar-

macias de Portugal e de estrangeiro. De-

posito geral na Phormacia-Franco & Filhos,

em Belem. De frascos devem conter o retra-

to e firma de auctor, o o nome em poque-

nos circulos amarcllos, marca que está de-

  

   

   

 

   

  

  

  

   

     

CIOS E_PUBLIC—CÓES LITTEP__A__R|AS

”“ “ '” “QUEVENN
E o ferro no estado puro e. desde 50 annes. reconhecido

pelos Medlcos do Mundo inteiro. o mais poderoso dos ferruzlnesos

para curar : ANEMIA . POBREZA do SAIOUI. PIRDAI BRANCAI. noun

de nro—soo. ele... Eis porque é uma das raras preparações upei-ondas pela

ACADEMIA nl: MEDICINA Dl PARIS.
DÍSOONFll-Bl

da. xm us Im uras lnaotlvao Galeao: vendidas barato.

Ações . Fªuna.“ gue. O'IILLO DA " milan mldbríoauu. "

Vende-so : l' em Pó,- 2' em Grego.-.

" De elite Geral do Verdadeiro FERRO de QUEVINQÉ

(trancfarido doido «: dia 2 do fon/miro do 1888): 8, Rua da Conservatou'e, PAI—us,

AS IR. DA emana:
rou

H. O.

Acaba de publicar—se este folheto,

f'quc se vende na Administração dªcste

l Jornal.

Pre-ço. . . 100 reis

COLLECÇÃO nos ACÓORDÃOS

no

SEPREIIII TRIBUNAL ADMINISTRATIVO

Preferidos sobre a materia contencioso dock
dos a sua organisaçâo (9 de julho de 1870)
até 31 de dezembro de 1853, copiados na
mtegra da Legislação Official e coordena-
dos alphabeticamcnte

POR

Miguel da Costa Trindade

Amauuense do Governo Civil de Leiria

Estão publicados 3 volumes que contoem
e Decreto de 9 de junho de 1810 pelo qua
IOL separado e Conselho d'Estade Politico do
Conselho dlEstado Adnnm''strativo, ficando
este a denominar-se Supremo Tribunal Ad-
ministrativo; o relatorio apresentado pelos
mmistros e secretarias d'Estado que motivou
aquelle Decreto; e todas as resoluções prt-fc-
ridas sobre ,—-Aecordàos=Acções= etes-==-

Açud "_ Aibramenton Alcanccs= Alhea-

cào=All'andegas= Alinhamentos-=Arroma-
taçõcszArvores_ Assembleias—_'—-Audicncias
=Baldios= Boticarios: Brazõos=Camaras
Capcllas=Camles (fornecimentos)=()olleiros
ccnununs=Uemiterios= Uºlnpanhiasz-Llom.

pascuo=Conllictos=Uontas=Uontractos—e
Contribuição industrial.

A parte que respeita zi. contribuição in-

ustrial é sem duvida uma das, mais ím- or—

tantes d'esta collecçâe por que n ella se acham

resolvidas as muitas e dinerentesinterprcta-
ções & que dão logar as leis e regulamentos

respectivºs, não so sobre o lançamento dos—

ta, contribuição, como sobre a formação de

matrizes, classificação das industrias, mu-

dança de umas classes para outras, ommis—

são de inscripçào, orgamsação e attribuições

dos gremios, attribuições (las camaras mu—

nicipaes, juntas dos rcpartidores, escrivães

de fazenda., tribunaos e funccienarios supe-

riores; maneira de interpôr os recursos or-

dinarios e oxtraordinarlos, informações eo—

lhidas, validade de attestados e declarações,

provas, prasos, annullagâes e muitos outros

incidentes que se dão nieste ramo de servi-

ço publico e que occasionam a infenidade de

acclamações e recursos que constantemente

sobem as instancias superiores, interpostos

por contribuintes ou pelos funccionarios que

a isso são obrigados por lei.

Não obstante os accerdãos se acharem
coordenados alphabeticamento de forma. que

do prompto se encontram todas as resolu-

ções que tenham sido proferidas em recursos _

sobre certo e determinado assumpt-o, ainda

cada volume é precedido de um desenvolvi-

do índice alphabetico não só dos negocios de

um...

 

 

Deposite em Aveiro—Pharmachía e Dor que trata cªdª uma das 1"ºªºhlçõªª, tambem

; 5

das doutrinas expendidas nos respectiiros

considerandos.

RIACHINA a vapor da força de ?»O cavallos, construída em 1883 nas otiicinas da Empreza Indus
tugueza para o hiato dos pilotos da barra de Lisboa, Visconde (la Pra.-ía Gra-ndo (! , Día-eau.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietaria da oílicina do construcções metalicas ein-:Santo Amaro, enem
rega—se da fabricação, fundição, construcção e collocaçao, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultramar:

_ Acesita portanto encouunendas

ilhas ou no estrangeiro, de quaesquer obras do ferro ou madeira, para oonstmcções civis, mechanieas ou marítimas.

para o fornecimento de trabalhos em que predominem estes nmtorlaos, taes como, telhados, vf-
gamentos, cupulus, escadas, varandas, mad-nus a vapor e suas caldeiras, depositos para agua, bombas, veios,

são, [zm-cos ”tecidos a vapor completos, estufas de ferro e vidro, construcção de cofres á prova de fuga,eto.
Para a faudição de columnas e ca'yas tem estabelecido preços dos mais resumidos,

des de camws de todas as clímnsô'cs. '

Para facilicitar a.- entrega das pequenas encommendas de fundição tem a Em

o 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos,

oendeso tomam quapsqucr encommendas de fundição.

rodas para transmis-

tcndo semp-re em depositos grandes quantida-

preza um deposito na rua do Vasco da Gama,”)

e em geral e necessario para as eonstrucções cívico

Toda a correspondencia devo ser dirigida s Emproza Industrial Portugueza, Santo Amªrº—LISBOA;

  

 

E' o melhor tonico nutritivo que se eo—

nhece; é muito digestivo, fortilioanto e re-

constituintc. Sob a sua influencia desenvol—

ve—se rapidamente o apetite, enriquece-se e

sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam

as forças.

Emprega—so com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais dobeis, para com-

bater as dig-estilos tardias e laboriosae, &

dislpopsia, cardialgia, gastro—dym'a, gastral-

gia, anemia ou indução dos orgãos, rachitis-

mo, consmnpção de carnes, atfecçõcs escro—

phulosas, e em geral na convalescença de

todas a: doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Toma,-se tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quandoo doente não

.se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de-

beís uma colher das de sopa de cada vez; ol

para os adultos, duas a tres colheres tam—

bem de cada vez.

Um calíx d'este vilho representa um1

bom bife.

Esta dóse com quacsquer bolachi hasé

um cxcollento (meche para as pessoas fracas

ou convalescentes; prepara o estomago para

acceitar bem a alimentação do jantar, e con-

cluindo elle, toma-se igual porção de least,

,para facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrafaeçâo, os envolu-

eros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenos circulos ama-

rellos, marca que esta depositada em con—

formidade da lei de 4: de junho do 1883.

Acha-se .»; venda nas principaes phar-

macies de Portugal e do estrangeiro. Depo-

sito geral na Pharmacia Franco & Filhos-

em Belem“.

—Porto.
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areias tg situam
IOIIURETO ie FERRO lllAL'fIlAVEL

NOVA Y: mt law-ou:.“ aos Luís—m;

. a: ”eu../...a uu Pam,

. II./a;.facu tem Fe'murdrlo

PARIS

     » . .E:

a: Sia-Perevnst4863

Estas pílulas, em que aceno-x“; rami—las

?.»: propriedades do lado o «lu Perrº. Cull-

vémuspcciallncnlc
na:“. com 'as não vai iadas

que são a censo mmol-1 eu germe escrofu—

lose immer—es, eli/.o: 's. fumou-:s ir.-as. etc.).

doenças cumm as quaes os simples for—

ruginosos são monto—zx»: na Chlorosls

[panties das “tenhu; não mariªneday).

& Loucura-han. (II-now:; bªdu-":s ou II:.xr

alvo . & Amenorrhea '.IIP-mhnmfão vu.-'o;

oudl.-'fl-'.TIIÍ. a Tisi'ea. n Svp'ªillll consti-

tuwlonalalv. Emtl'u. eller -' rn :ws zur-uli-

cos um agf—nto the upc'zu-w [, "

Cuºrgrng pam n'tlêu .lal' ') org..

In.-cultuar as os - l

[tacos eu .lohllil... .:S.

& B. — í) iodurclo lu l'crrz'l impuro ou Ill-

tcrudo e um m.:utmununh. l -l “"'"ªuuzlc.

Como ;).-om 'In pureza .; :mr-

vczúmlezrasr lmlidnlªã'n _ ..

nosso solto de ; mm r-- (*

tira. o timbre de ! um , ,da/,!)«5

das Fabrwants o :: masc»; ',

assígnalura aqui junclo. [aº :

Pharmuc' em Paris, me Bonaparte. 40

DESCONFlE-st nos FALSIFICAçõES

1855
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RAMALHO ORTIGAU

Jenn

depoimento d'uma testemunha ricerca

de alguns aspectos

da vida e da civilísacào ingloza

 

1 vol. (500 reis, pelo correio 630 réis

A” venda na livraria Chardron de Lu—
Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro- gan & Gen

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

elioux, successorea. Clerigos, 89,

  

     

Preço dos 3 volumes 26150 reis, franco

de porto.

Aª venda: na redacção do Dista-ido de

cional de Ernesto Chardron; Lisboa, livra-

ria. de sr. Joaquim José Bordallo, travessa

da Victoria,; e em outras das principae'e li-

vrarias de Lisboa, Porto e Coimbra.

I'LIII III MYIIUIEI

ROMANCE ORIGINAL

Por Alberto Pimentel

KALEN-DARIO DOS EMPREGADOS

PUBLICOS E DO COMMERCIO

Para o anno de 1889

2.º ANNO

 

 

, Proprio para carteira

Summarió— Kalendarie Commercial—
Feriados—Dias autenticados—Adiantamen-
to do vencimentos—Empregos publicos: Di-
reitos de merce—Emolumentos——Licenças
com vencimento—Selle de diplomas—Tele-
graphos: Estações urbanas em Lisboa—Cor—
reios: Vales nacionales—Ultimas tiragens de
cartas—Contribuições de juros nas letras—
Sollos em recibos particulares e de venci—
mento, etc.

Aª venda nas livrarias e kiesques. Pre—
ço 20 reis. Pedidos ao Kiosque Elegante,
Rocio, Lisboa.

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Lara“,ó da Wrera-Crnz

AVEIRO

Leiria, Leiria; no Porto, Livraria Interna- .


